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Um lobo encalhado. Um shifter puma para o resgate. Pode a magia de um Natal 

curar a dor e sua solidão? 

Exausto e ferido, Jason é conduzido como um lobo maldito direto para os braços de 

Lyndon, um homem que, por tudo o que ele sabe, nunca deve revelar seu coração. No 

entanto, quando a paciência e compaixão provar que o tamanho pode esconder o coração 

de um gigante gentil, um ferido Jason começa a cicatrizar. E a amar novamente. 
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COMENTÁRIOS DA REVISÃOCOMENTÁRIOS DA REVISÃOCOMENTÁRIOS DA REVISÃOCOMENTÁRIOS DA REVISÃO    

    

FABÍFABÍFABÍFABÍ    

 

Acho que a autora pensou em escrever um livro sobre shifters, mas esqueceu-se 

depois de um início com grande potencial. Acho que faltou trabalhar mais a evolução dos 

personagens e sua natureza. O enredo é como um doce conto humano, porque ao longo 

da história não acontece nada que faça você lembrar que um deles é um puma e o outro 

um lobo, como sempre nos livros pequenos eu sinto falta de mais. Vale como uma leitura 

para passar o tempo. 

 

 

ANGÉLLICA 

 

Definitivamente um florzinha, bom quase. Tudo muito bonitinho. 

Nem classifiquei como sobrenatural, por que isto nem é levado em consideração. 

Faltou sim – como disse a Fabi – trabalhar mais as personagens, suas emoções e caráter. 

Uma boa sessão da tarde para um dia chuvoso. 

Boa leitura! 
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Capítulo Um 

 

A neve caía em flocos grossos flocos, as janelas geladas nos cantos nos padrões 

estilhaçados. Músicas natalinas tocadas em ordem aleatória a partir dos discos de CD que 

Lyndon tinha inserido no aparelho de som. Ele amava as canções tradicionais, Bing Crosby1 

estava entre seus favoritos de todos os tempos. 

Ninguém poderia cantar canções sentimentais como Bing, Lyndon pensava. 

A noite ficou escura, com início da noite, e ele estava sentado em sua cadeira de 

balanço favorita lendo em frente à lareira. Ele tinha aprendido a ignorar o escárnio em 

parecendo como um homem velho, por causa de seu hábito de férias. Ninguém mais tinha 

que saber, e honestamente, ninguém mais fez. Desde que seu pai morreu, ele não tinha 

família para ver, e fazer mais para o Natal do que a pequena árvore no canto e desfrutando 

do calmo silêncio quando foi nevado dentro, apenas não atraía a ele. 

Mas, novamente, a maioria dos shifters puma eram pessoas solitárias para começar. 

Eles não se reúnem em enormes reuniões familiares. Eles foram orientados a família, mais de 

um núcleo familiar, não os sogros, primos, quartos removidos e os subsequentes galhos de 

árvores divididas de família. 

Inclinando a cabeça, fechou os olhos, pegando o uivo lamentável do bando. Suas 

canções saltaram sobre a neve, viva e clara. Ele ouviu, até que desapareceu, então, como uma 

volta, começou de novo. Exceto, seus uivos mudaram, tornaram-se duro, agressivo rosnar. 

Ele sentou-se. Isso não era como eles, e parecia muito perto. 

Em pé, colocou o livro em sua mão sobre o roupão e saiu para olhar pela janela. 

Hesitante saindo das árvores, ele viu a forma desfocada de um lobo, mancando. 

Os uivos começaram de novo, e desta vez foi um grito de caça. 

                                                             

1
  Bing Crosby foi um cantor e ator norte americano, considerado um dos maiores cantores populares 

do século XX. 
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Ele sabia que a pobre criatura na neve foi o atormentado jogo. Agarrando seu casaco 

pesado pelo fogo, pulou em suas botas de neve, prendendo-as, escutando o choro dos lobos. 

Ele correu pela casa, saindo pela porta lateral do mudroom2, circulando de volta ao 

redor, buscando a linha das árvores onde ele havia visto. Entardecer cinza fez à neve parecer 

ainda mais grossa enquanto ela caiu, mas podia distinguir movimento metros à frente dele. 

O animal tinha parado, apesar do fluxo de vapor provar que ainda vivia. Ele não 

reconheceu este de um de seus estudos, e ele tinha catalogado mais de 45 lobos nas diferentes 

alcateias locais. Sua casa, uma cabana de aparência antiga, sentou-se quase na fronteira dos 

dois territórios, assim de vez em quando, na verdade ele poderia assistir ambos, mas a maior 

parte, eles evitaram a terra um do outro. 

Cortando a neve, escutava os uivos se aproximando. Suas mãos estavam começando a 

esfriar, e enfiou-as no bolso, seus dedos cavando, mas chegando vazio. Sem luvas. Ele 

lembrou. Elas estavam na prateleira secando fora de sua última incursão ar livre. Não 

poderia ser ajudado, ele estava a meio caminho do animal ofegante. 

Olhos cinzentos focados sobre ele enquanto se aproximava. Ele não tentou fugir, não 

fez um grunhido, e não ficou na defensiva. Ele ficou lá. Estudando enquanto se aproximava, 

ele sabia que este não era um dos lobos de qualquer alcateia. Ele também podia ver qual era o 

problema. Uma pata sangrenta estava lotada de neve e detritos. 

"Pobre bebê." Ele murmurou. "Encontrou uma velha armadilha, não é?" 

Cautelosamente, ele aliviou seu caminho para frente, seus olhos cinzentos ficando focado, 

mas o seu comportamento não mudou. Sua testa franzida. "Você não pode ser um lobo 

selvagem. Você teria tentado tomar a minha cabeça até agora. Espero que você não seja um 

lobo solto, que não tem encontrado sua base." Ele teria o rádio para o centro de conservação, 

quando a tempestade explodiu, para ver se este se assemelhava a um dos seus lobos soltos. 

                                                             
2
 Não achei nenhum termo equivalente em português. 'Mud' significa 'lama', então em uma tradução literal 

seria 'sala da lama'. Trata-se de um vestíbulo revestido de forma que resista à lama nos calçados. Área que 
separa a entrada e saída de uma casa (onde se colocam casacos e botas). 
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Um rosnado sacudiu a atenção sobre seu ombro. Três pares de olhos. Irritados olhos 

olharam para ele. Ele rosnou baixo em seu peito, sibilando. Os lobos foram completamente 

confusos, caudas no ar, completo ajuste de batalha, bloqueado e carregado. 

Não virando as costas para os três, ele agachou-se e gentilmente levantou o animal do 

frio da neve. Ele pendurou mole como um trapo em seus braços. "Definitivamente não é 

selvagem." Ele respirou; as palavras formando como nuvens no frio intenso. "Tudo bem, 

vamos ver o que podemos fazer sobre sua pata." 

Ele tinha de ter a oportunidade de afastar-se do trio observando para voltar até a 

cabana. Luzes douradas brilhavam suavemente através da janela de vidro fosco na frente. Os 

lobos que estavam perseguindo sua carga ficaram para trás nas árvores, afiados estalos e 

pontuado rosnados expressando seu descontentamento enquanto ele levou para longe seu 

jogo. 

"Demasiado ruim." 

Mas eles não o seguiram. A pata dianteira do lobo era uma bagunça. Com um olhar, 

ele esperava que fosse realmente só embalado e não gravemente ferido. Seria uma pena que 

um lobo solto tivesse que ser recuperado por causa de uma lesão como esta. Cutucando o seu 

caminho para o mudroom, usou um ombro para fixar a porta em seguida, colocou o lobo em 

uma pilha de tapetes de verão. 

Ele choramingou uma vez enquanto seu corpo estabelecia-se. Olhos cinzentos 

fechados. Tomando um inventário rápido, percebeu que não havia uma marca em qualquer 

lugar neste lobo. Hum. Não é um lobo solto? Ele levantou-se lentamente, ainda sendo 

cauteloso com o animal, mas parecia absolutamente despreocupado com os olhos fechados, 

descansando, para qualquer coisa que Lyndon pudesse fazer. 

Ele escorregou de sua jaqueta e pendurou no cabide perto da porta, fazendo o mesmo 

com suas botas, pronto para ele no chão. 

Agora, ele foi definitivamente curioso e preocupado com o lobo diante dele. Não era 

um lobo solto, mas demasiado dócil para ser de uma alcateia de lobos selvagens. Lyndon não 

conseguia se lembrar de nenhum como este, nunca. 
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Ajoelhado, ele tocou levemente, esperando uma reação, mas tudo o que fez foi abrir os 

olhos. "Você não é selvagem, é?" Ele perguntou. "É por isso que eles estavam perseguindo 

você? Porque você não é lobo?" 

Ele levantou a cabeça com um puxão, olhos assustados aguçados e focados nele. 

"Pensava assim. Você não tem que mudar, se você não quiser. Eu sei que é 

desconfortável quando não sabe onde está, e a lesão não irá mudar bem com você. Se ajudar, 

eu não vou machucar você. Eu sou um pesquisador. Um shifter puma com uma afinidade e 

divino amor de lobos." Ele sorriu calorosamente. "Ok, antes de eu falar com você às lágrimas 

‒ das perdas de viver sozinho durante o inverno, deixe-me ver se podemos obter a sua pata 

limpa." 

Lyndon levantou-se e virou o canto para reunir suprimentos. 

 

 

Jason teria ficado boquiaberto se ele estivesse em forma humana. O que o havia 

levado? Como vinte segundos de inspeção para descobrir isso? Essa foi à coisa mais louca 

que já aconteceu com ele. E não foi só a sorte de ser resgatado por outro shifter. Um shifter 

puma. Ele sabia que deveria ter agido mais difícil quando se aproximou, mas estava cansado 

de ser perseguido por metade da montanha. Ele não tinha certeza de que tinha feito para 

irritar a alcateia com que correu, mas de repente ele foi menor do que o ômega e dito, em 

termos inequívocos para obter o inferno fora de seu território. 
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Ele teria sido bom se não tivesse batido aquele tronco no monte. Ele o tropeçou e 

torceu a pata. Desde então, estava mancando e correndo junto, tentando encontrar um lugar 

seguro para se esconder. 

Então, se a má sorte não poderia ficar pior, a outra alcateia tinha tomado ofensa a sua 

invasão em seu território. 

Cristo! Um homem não pode encontrar um acre para apenas brincar na neve mais? Ele tinha 

levado uma semana para o Natal a correr, e agora estava encalhado. Concedido, parecia que 

o homem que o resgatou parecia principalmente seguro, mesmo que rivalizava com o Space 

Needle3 em altura. Ele saiu sem uma única hesitação. A maioria dos shifters não compartilha 

seu QI, muito menos a sua capacidade oculta, ou suas espécies shifter. 

Ele ouviu passos de pés de meias enquanto seu salvador reapareceu, uma tigela e 

toalhas em suas mãos. 

"Ok, vamos ver o que temos para trabalhar. Eu vou tentar não machucar você, mas eu 

não sou médico." Ele esperou como se antecipou aceitação real. Jason bufou e esticou as 

pernas dianteiras. Ele tinha sido completamente descoberto. Sua mãe iria uma vaca por isso. 

"A propósito, eu sou Lyndon, como o presidente." Ele deixou cair um pano na água e 

apertou-o fora. 

Jason ficou surpreso com o completo cuidado que ele teve segurando sua perna. 

Primeiro, ele usou a água a escorrer lavando a neve compactada e detritos livres. Ele fechou 

os olhos, tentando ignorar as pontadas de dor e golpes. Lentamente, ele sentiu a sensação de 

crostas sobre seu pelo fino e desaparecer. Sangue. Esperava que não fosse tão ruim quanto 

temia. Alguns dias no máximo para curar e ele estaria bom como novo. 

"Isso não parece muito ruim." Lyndon afirmou, estudando a pata, dando-lhe um 

longo, uma vez mais. "Eu estava preocupado que seria mais torcido do que isso. Ele 

provavelmente não iria ferir a ter pontos, mas se você ficar assim, eu posso envolvê-lo 

                                                             

3
   O Obelisco Espacial (em inglês: Space Needle) é uma torre de 184 metros, edificada em 

Seattle. 
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confortável e isso deve ajudar. Se você mudar, eu tenho tiras borboletas, coisa mais próxima 

de pontos aqui." Ele secou a pata com terno cuidado, esfregando-o com golpes leves até que 

ele foi limpo e o sangue fresco tinha parado de jorrar. 

Empatia brilhou para ele a partir de olhos azuis gelo de Lyndon. Um puma com olhos 

azuis quartzo? 

"Eu vou fazer o que posso, mas estou limitado. Você está convidado a ficar o tempo 

que quiser, até a cicatrização, o que for. Eu tenho fontes para passar através de março ou 

abril, dependendo da queda de neve." 

Jason observou. Lyndon não estava brincando, ele gostava de falar. Erguendo a 

cabeça, cheirou depois lambeu a pata. Ele ficaria bem. Em seguida, bateu uma lambida na 

parte de trás da mão de Lyndon em agradecimento por seu cuidado, e por não pressionar a 

mudança. Ele parecia um cara legal, mas Jason ainda não tinha encontrado um cara que 

tratou seu corpo e duas pernas, com esse mesmo tipo de respeito e bondade que estava sendo 

mostrado a um lobo ferido. Ele esperou pacientemente enquanto Lyndon envolveu sua pata. 

"Ok, você é bem-vindo para dormir aqui ou mais perto do fogo. Vou colocar a água 

abaixo para você. Eu não tenho um monte de carne crua, mas vou fazer o que puder." 

Jason estendeu sobre os tapetes de novo, seu corpo desgastado e esgotado, o que 

tornava difícil para ele fazer muita coisa. Ele se moveria mais tarde. Ele pensaria sobre o 

alimento mais tarde. Ele pensaria em ficar na casa mais tarde. 

Agora, ele só queria descansar. 

Silenciosamente, Lyndon levantou, pegando a bacia e os panos sujos e a toalha. Ele foi 

para virar, em seguida, parando, disse por cima do ombro. "A propósito, eu tenho um rádio 

de emergência. Se você tem alguém que precisa entrar em contato, me avise." 

Jason se permitiu responder a isto, balançando a cabeça sobre os tapetes. Não. Não há 

ninguém. Seus pais se importariam se ele desaparecesse completamente, mas sabiam que ele 

fez isso a cada ano. Além deles, não havia ninguém em sua vida. E ele, uma vez que não 

sabiam onde estava. 

Jason pegou através das fendas de seus olhos enquanto Lyndon atravessou a sala da 

frente, cutucou o fogo e acrescentou outra lenha. Segurando um livro fora do roupão, ele 
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deslizou em uma bem-gasta cadeira de balanço, densamente acolchoada e apoiou os pés em 

cima de um embalado puff para ler. 

No silêncio que se seguiu, quebrado apenas pelo som de música de Natal, Jason caiu 

em sono. 
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Capítulo Dois 

 

Lyndon acordou na manhã seguinte, estendendo-se rigidamente na cama. Molas 

rangeram em protesto. A parte mais difícil do inverno foi sair da cama de manhã. Ele 

precisava reconstruir o fogo. Ele desligou o gerador quando foi para a cama, e lá estava um 

esfriar definitivo no ar no lado de dentro. Fora congelando bolas azuis, sem dúvida, ele 

meditou. Rangendo os dentes, deslizou da cama, pulou em seus chinelos e puxou o seu 

roupão sobre suas térmicas. Com seu cabelo espetado em todo o lugar, ele tinha certeza de 

que era uma visão assustadora. 

Cuidando dos seus negócios no banheiro, entrou na sala de estar, e encontrou o lobo 

enrolado em uma bola na frente da lareira, agora morta. Não querendo assustá-lo, ele disse: 

"Bom dia." 

Orelhas cinza tremularam. "Eu tenho que buscar lenha para hoje. Você pode usar o 

banheiro, ou vir fora. Eu não vou olhar." Ele disse, sorrindo com uma persuasiva risada. Ele 

puxou seu roupão, observando a cabeça do animal. Ele sabia que estava ouvindo, mas 

também reconheceu pura relutância para mudar. "Eu quis dizer o que disse ontem, não vou 

machucar você. Eu sei que olho assustador e todo Paul Bunyon4, mas eu não sou. Apenas um 

gigante de fala muito suave." 

Quando ele não obteve resposta do lobo, se virou para vestir-se, deixando para ele o 

que queria fazer. Pensando, cavou através de suas roupas e encontrou algo para deixar na 

cama. Sem saber o que o seu hóspede parecia, não poderia realmente oferecer algo do 

tamanho apropriado. Ele esperava que o incentivasse a mudar, se ele não estava andando nu. 

Colocando em sua camisa, foi para a cozinha para definir a cafeteira no fogão, em 

seguida passeou no mudroom para obter o seu casaco pesado e luvas. Retornando de fora com 

uma pilha de madeira, ele se inclinou junto à lareira para acender o fogo, e em seguida, fez o 

mesmo no fogão. Com a cafeteira pronta para fazer a sua magia, pegou o balde de neve e 

                                                             
4
 Paul Bunyan é um lendário lenhador gigantesco que aparece em alguns relatos tradicionais do folclore dos 

Estados Unidos. 
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voltou fora obtendo neve derretendo para a água. Com isso no fogão, ele alimentou ambos os 

fogos um pouco de cada, até que eles estavam indo bem. 

Lyndon decidiu romper com um de seus potes de guisado estocados. Isto podia ajudar 

a atrair o lobo a mudar. Ele não havia deixado sua decepção mostrar quando entrou no 

quarto e encontrou-o ainda enrolado, apenas para o lado, fora de seu caminho até a lareira. 

Com água fresca deixada em uma tigela grande para seu convidado, ele foi para o 

banheiro terminar de limpar, e penteou o cabelo. O cheiro de café começou a chegar e ele 

fungou, murmurando em apreciação. 

Feito no banheiro, voltou para a cozinha e começar o café da manhã. Não foi 

emocionante estar na montanha no inverno. Apenas normalmente muito frio, mas isto 

funcionou para ele. Ele não gostava de multidões. Ele estava bem com as pessoas, mas 

grandes multidões deixaram-no nervoso. Longas analogias de cauda de gato vieram à mente. 

Com um copo de café na mão, ele saiu da área de cozinha para onde sua cadeira de 

frente sentava na lareira agora crepitando. "Posso olhar para o seu pé?" Ele se sentou perto, 

não muito perto para fazê-lo se sentir preso, mas perto o suficiente para que tivesse que fazer 

um pequeno esforço de alcançar Lyndon. 

Os olhos cinza levantaram e piscaram. 

Ele esperou. 

Cautelosamente, o animal se levantou e mancou sobre, a atadura branca na pata da 

frente olhando terrivelmente fora de lugar. Ele sentou-se na frente de Lyndon e ofereceu a 

sua pata, como ele queria para sacudir. 

Lyndon removeu o curativo, segurando a perna firmemente com a outra mão. 

Embolando a gaze em seu punho, ele deixou cair no chão por sua perna. "Isso já parece muito 

melhor. Mais um dia ou dois e você vai ser capaz de sair sem nenhum problema." Ele deixou-

o testar o pé para colocar peso sobre ele. Ele poderia, com menos de um mancar. 

Isto tomou Lyndon de surpresa quando o lobo se inclinou para frente e colocou seu 

queixo em seu ombro. Ele reconheceu o movimento. Amigos. 
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"Com fome?" Ele conseguiu perguntar. Algo sobre o lobo puxou para ele. Havia medo, 

também, no comportamento do animal. Não era normal para shifters preferir seus estados 

selvagens. Histórias nesses olhos cinzentos o mantiveram escondido. 

O lobo recuou e sentou-se novamente, inclinando sua cabeça, em seguida, ele assentiu. 

"Eu tenho roupas que podem ser emprestadas. Você vai mudar para comer comigo?" 

Olhos cinzentos fechados como cortinas tinham sido elaborados e sua cabeça caiu. Isto 

rasgou Lyndon quando ele segurou a mandíbula longa, e ele se encolheu com o toque leve. 

"Quem machucou você?" 

O lobo moveu-se para trás e enrolou sobre si mesmo em frente da lareira, mais uma 

vez, sua cauda peluda sobre o seu rosto, se escondendo. 

"Tudo bem. Você ainda é bem-vindo para comer alguma coisa, mas eu gostaria de pelo 

menos ver seu rosto." 

Nada, nem uma única contração muscular que ele tinha ouvido. 

Engolindo o suspiro, Lyndon espalmou a gaze e jogou-a na lareira, de pé para voltar 

até o fogão com o seu café morno. 

 

 

Durante dois dias a rotina era essencialmente a mesma. Lyndon oferecia, e o lobo 

recuava. Cicatrizado o suficiente para sair na manhã seguinte, ambos acordaram para um 

lençol de branco caindo. 

"Bem, droga. Isso está indo para ser divertido." Lyndon murmurou. Ele não deixou 

mostrar quando ouviu o mau humor do lobo. Ele não queria ficar. Ficar significava a 

necessidade de mudança, foi se tornando uma necessidade. 

"Bem, deixe-me ver a manhã indo. Biscoitos e molho com bacon soam bem para você?" 
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Ele não esperou por uma resposta, ciente de que esperando uma provavelmente 

colocaria mais pressão sobre seu hóspede. Em vez disso, colocou as roupas novamente, então 

foi para fora, enfrentar a neve e trazê-la para derreter. 

Passando pela cozinha, percebeu que o tapete de pele cinza que tinha tomado 

residência em frente da lareira se foi. O pensamento inicial foi que ele tentou sair durante a 

nevasca, mas orou sinceramente que ele não iria arriscar. 

Ele manteve a surpresa de ser muito óbvio quando ouviu movimento ‒ movimento 

físico humano ‒ a partir de seu quarto. 

Parecia que paciência tinha sobrevivido à teimosia. 

Em dois metros e três, Lyndon sabia que ele era intimidante. Por causa disso, tinha se 

acostumado a mover-se lentamente, falar suavemente, mesmo se ele estava propenso a falar 

muito quando foi indo. Ele não era do tipo que perde as estribeiras, sem provocação, e não 

ficava bravo por muito tempo. Ele esperava que seu convidado tivesse percebido isso ao 

longo dos últimos dias. Inferno, mesmo como um lobo em tamanho grande, mais parecia um 

cachorro próximo a ele. Não que ele alguma vez dissesse isso. Shifters tinham orgulho. 

"Oi." 

Lyndon parou de mexer o molho no fogão e se virou para olhar pela primeira vez o 

seu convidado. Cabelo castanho desgrenhado coroava um rosto pálido, quase totalmente 

tomado por grandes olhos cinzentos. 

"Bom dia." Lyndon respondeu. 

Em um instante, Lyndon podia discernir sem questionar por que ele não queria 

mudar. Para um cara, ele era muito bonito. Grande, olhos de pedra cinzenta circundado por 

cílios canela, com um nariz fino e maçãs do rosto perfeitas e cheias, lábios por do sol rosados. 

Com o tom vermelho ao seu cabelo e pele clara, Lyndon adivinhou que havia algum ruivo 

natural em sua árvore genealógica, mas a mistura geral que ele conseguiu foi pura beleza 

feminina. 

Em um cara isto era um bilhete para uma vida de inferno. 
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A camisa e térmicas que tinha deixado sobre a cama engoliram a estrutura do homem. 

Ele tinha um metro e setenta ou setenta e três, se estendido. Uma estrutura leve fez isto pior. 

Ele não era magro, ou menino, mas ele não era pesado como um atleta seria também. 

Lyndon virou-se para não olhar, consciente de que iria fazê-lo mais desconfortável, 

continuando com café da manhã. "Há escovas de dente de reposição na cesta grande no 

banheiro, e meias no armário. A térmica cinza irá mantê-lo quente." E tudo o que ele possuía 

seria como vestir uma criança de cinco anos de idade em roupas do pai. 

"Obrigado. Eu aprecio isso." Ele respondeu; um pouco suave, um monte nervoso. 

"Não tem problema. Isto estará pronto em breve." 

Ele pegou-o pelo canto do olho quando sua pequena língua rosa escapou e lambeu seu 

lábio inferior. "Jason Stanville." 

"Lyndon Granger. Prazer em conhecê-lo." 

Quando ele não fez nenhuma exigência e Jason não parecia inclinado a perguntar, ele 

girou e desapareceu rapidamente para o quarto. Lyndon soltou uma respiração lenta. 

Forma demasiado bonito. Como ele sobreviveu? Considerando tudo o que ele fez 

escondido nos últimos três dias, se perguntou se realmente foi o único sobrevivendo. 

 

 

Jason empurrou o molho em volta em seu prato. Foi bom, ele só não foi confortável. 

Ele não estava acostumado a estar perto de pessoas, e gentil ou não, Lyndon era tão alto 

quanto uma montanha. 

"Sua mão está bem agora?" 

Jason flexionou espontaneamente. "Sim. Obrigado. Você não tinha que fazer o que 

fez." 



 

16 

Lyndon bebeu um gole de café. "Eu conheço a maioria dos lobos nesta faixa de vista. 

Se um lobo solto foi ferido, o conservatório gostaria de saber." 

Jason assentiu. "Você vive por aqui o ano todo?" 

"Saio três vezes entre a primavera e o primeiro duro outono para trazer de volta 

suprimentos. Eu tenho um quatro por quatro e uma moto de neve no celeiro atrás de nós. É 

aí que o gerador é mantido." Pegando seu prato, ele levou-o para a pia, onde a água aquecida 

para os pratos esperou. 

"Você não se importa de ser tão rústico?" 

"Não realmente. Eu me acostumei com isso. Eu vivi aqui quase oito anos. Eu não sou 

bom em torno de multidões. As pessoas na cidade são boas o suficiente, e os Guarda 

Florestais verificam-me de vez em quando. Eles provavelmente vão passar por aqui depois 

desta pancada de nevasca terminar, se certificar de que não me transformei em um picolé." 

Os lábios de Jason se contraíram. "Um inferno de um picolé." Ele murmurou. 

"Eu sei." Lyndon serviu mais café. "É por isso que eu mantenho lenha como 

combustível tanto quanto eu posso. Leva-me para sempre derreter este tamanho." 

Jason bufou um risinho, sentindo suas bochechas corarem vermelha. Lyndon raspou o 

prato e lavou. Secou-o com outra toalha, colocou-o na prateleira. 

"Coma o que quiser. Com esta fresca queda, eu vou trazer dentro madeira extra e 

garantir que o gerador está claro, no caso de necessário. Eu não demorarei muito. Há livros 

perto da lareira. Eu sei que não é o Ritz, mas é quente, e até a tempestade pausar, você está 

seguro." 

Mencionar o fato de que ele estava sozinho com Lyndon fez seu coração pular em suas 

costelas. Era só uma questão de tempo antes... "Obrigado." Jason definiu seu garfo abaixo, 

mantendo os olhos baixos. Os homens sempre dizem que foram seus olhos que chamaram a 

eles primeiro. "Eu não vou ficar no seu caminho." 

Ele sabia sem olhar, que Lyndon estava olhando. Eles sempre olhavam. Ele se 

contorceu uma vez e depois se fez parar. 

"A água no fogão também pode ser usada para lavar-se." Ele ofereceu. "Você faz o que 

precisa fazer, use o que você quer. Não vou demorar muito." 
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Jason o sentiu andar, seu longo passo trotado relaxado, não diminuindo quando ele 

passou do ombro de Jason. Zunidos e pisotear lhe disse que ele estava se vestindo para sair. 

Quando a porta bateu fechada, ele soltou o fôlego preso que encheu seus pulmões doendo. 

Tomando seu prato para a pia, ele raspou-o limpo para o barril de resíduos depois o 

lavou, fazendo o mesmo que Lyndon tinha com o seu, colocando-o na prateleira. Utensílios 

estavam em uma gaveta ao lado do fogão. A cabana tinha água corrente, mas provavelmente 

era um sistema sólido e congelou durante o inverno. 

Caminhando de volta para a sala da frente, ele olhou através da janela de vidro para a 

neve caindo. Espessos, gordos flocos não apenas caindo, eles derramavam do céu. 

Demorou alguns minutos para Jason fazer a conexão. Ele saiu nisso? Apenas para 

verificar o gerador? Tremendo, ele imediatamente percebeu que Lyndon queria dar-lhe um 

pouco de espaço, e tinha usado o gerador como uma desculpa. 

Afundando no chão em frente à lareira, ele embrulhou a flanela excessivamente-

grande em torno de sua estrutura. Quente, e tão bom quanto um cobertor. Com seus pés em 

meias, enfiados sob ele, apoiou o queixo nos joelhos e viu o fogo. Novela do rústico, ele 

pensou. 

As chamas o acalmaram gradualmente em um estado meditativo, o que lhe permitiu 

relaxar. 
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Capítulo Três 

 

Caçando com dedos enluvados para o circuito duro amarrado na linha de segurança 

para enfiar sua mão através, Lyndon agarrou-o para seguir a corda congelada para o celeiro. 

Cego em uma nevasca foi à única maneira de navegar entre os dois edifícios. Ele sabia que 

não tinha que dar certo este segundo, mas o medo de Jason o comera. 

Ele tinha poucas dúvidas de que o belo homem havia sido estuprado, e, 

provavelmente, mais de uma vez. De fala mansa, talvez até mais do que Lyndon, e cauteloso 

a uma falha, Jason rasgou estar com Lyndon. Necessidade de proteção aumentou. Ele 

duvidou que Jason tivesse um desejo por elas. Lyndon nunca tinha esperado encontrar 

alguém com a maneira como ele viveu, caminho no deserto, preferindo a solidão e o silêncio 

para as cidades e vida maníaca. Um dos motivos que ele tinha tomado sobre a cabana, além 

de sua pesquisa, foi porque seu tamanho fez encontrar um amante, muito menos um 

companheiro para seu puma, frustrante e muitas vezes de partir o coração. 

As mulheres eram simplesmente assustadas dele. Apenas algumas poucas que o 

conheceram depois de muitas viagens a cidade estavam à vontade com ele, e nenhuma foi 

para os seus gostos pessoais. Os homens... Empurrando aberta a porta do celeiro, e 

empurrando-a fechada contra o tempo, ele suspirou. A maioria deles sentiu que tinham algo 

a provar. Manada de bois grandes, em sua opinião. 

Felizmente, ele não tinha que ligar o caminhão uma vez que estava lá dentro. Ele tinha 

feito isso na última viagem, quando não estava nevando como uma cadela. Necessitava a 

porta e janelas abertas para deixá-lo correr e carregar, aquecendo o motor completamente. 

No outro lado dos veículos, sob uma lona, foram algumas caixas de pertences de seu pai. 

Medalhas de guerra de seu tempo no serviço, antes que ele conheceu a mãe de Lyndon e 

coisas que ele passou para Lyndon. Ele faria algo com elas, eventualmente. Não era como se 

eles estivessem fazendo mais do que ocupar espaço em um galpão destinado a isso. 

Puxando fora as luvas, ele fez uma verificação do gerador uma vez que estava lá, 

garantindo que foi alimentado e todos os indicadores liam bem. 
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Ao longo da parede mais próxima ficava a lenha, empilhadas cerca de um metro e 

vinte de altura e várias cordas espessas. O suficiente para obtê-lo durante o inverno. Ele 

podia caçar completamente se ele precisava, mas em dias como este, acampando com um 

livro ou escrever seus pensamentos sobre os lobos e o meio ambiente foram à extensão de 

seus esforços. Ele foi pago uma pequena quantidade da sociedade de conservação, mas as 

suas despesas, tão magras como eram, foram cobertas pelo dinheiro que seu pai deixou para 

ele. Então, não tinha nenhuma razão para deixar a montanha, mas os invernos ainda eram 

frios. 

Não foi nenhuma surpresa para ele ao menos, que os ursos escolheram hibernar 

durante o inverno. Ele se juntaria a eles, se pudesse. Eles tiveram a ideia certa. 

Completando suas verificações, Lyndon empilhou uma carga porte de madeira na alça 

de ombro que ele manteve no bolso do casaco, uma volta de porta-bandeira, que deixou as 

mãos livres para navegar a corda. 

Erguendo-a sobre seus ombros, ele tinha o suficiente para levá-los através de vários 

dias se a nevasca não aliviasse qualquer. Ele esperava que Jason fosse confortável até então. 

De jeito nenhum que ele estava deixando tentar partir no presente, em dois ou quatro pés. 

Corda gelada o guiou de volta para a porta e uma vez ao mudroom, que se fechou com 

o lamento da sucção do vento para ele. 

Despindo a transportadora de couro, ele se agachou para defini-la no chão. 

"Você está bem?" 

Olhando para cima, um Jason de olhos arregalados estudou-o, com as mãos tremendo 

até que se estabeleceram em seus lados. 

"Tudo bem. O vento puxou-a fechada." 

"Não... Você precisa de ajuda?" Jason mordeu em seu lábio inferior, em seguida, 

deixou-o ir. 

Lyndon lutou para tornar o seu sorriso não ameaçador. "Eu estou bem. Mantenha-se 

quente pelo fogo. Isso só precisa ser empilhado." 

Seus olhos se arregalaram. "Você carregou tudo isso?" O pulso de Jason assinalou sob 

sua pele, batendo. 



 

20 

"Compensa fazer menos viagens neste tipo de clima." Lyndon explicou 

propositadamente não dizer nada sobre sua força. Shifter mais gigante igualou um homem 

de circo forte. Apenas outro tipo de aberração para as pessoas se embasbacarem. Ele ficou 

onde estava ainda agachado. 

"Tudo bem." Assistindo mais alguns segundos, Jason virou em um pé e desapareceu 

em torno da parede de apoio. 

O que aconteceu com você? Pensativo, ele libertou as mãos de suas luvas pesadas e 

então começou a empilhar a madeira. Quem machucou você? Lyndon queria arrancar a cabeça 

de seus ombros. 

Terminou com a madeira, ele se levantou, tirou o casaco e colocou para secar as luvas 

na prateleira fazendo o mesmo. Conforme ele se esticou, gemeu, esfregando as mãos para o 

calor. 

"Por que você tem uma árvore de Natal?" Jason perguntou quando ele entrou na sala 

de estar da frente. Ali realmente não havia portas. A cozinha onde comeram e sala de estar 

foram um espaço grande, aquecido pelo fogo. O quarto e banheiro foram separados por uma 

parede, mas ele não tinha uso para portas. O mudroom foi à única área realmente não 

aquecida pelo fogo, na parede oposta contígua à cozinha. 

"É uma semana até o Natal." Ele respondeu não chateado com a pergunta. 

"Mas você mora sozinho." Jason sentou-se em frente à lareira, com as pernas puxadas 

em seu corpo, a camisa que ele usava uma tenda sobre ele e colocada em volta dele. Sentado 

de lado, ele podia ver Lyndon e manter-se quente ao mesmo tempo. 

"Eu faço. Isso me dá boas lembranças. Eu passei muito tempo com meu pai antes dele 

morrer. Natal foi uma daquelas coisas que fizemos juntos. Isto ajuda a quebrar o inverno 

também. Há antes do Natal, e depois." Ele deu de ombros, reunindo sua papelada de estudo 

e uma caneta para sentar-se à mesa. Ele precisava escrever o que tinha visto sobre os lobos, 

antes que ele esquecesse aqueles animais que haviam impulsionado Jason em compensação 

da cabana. Jason descansou uma bochecha em seus joelhos, olhando para a árvore. "É bom 

que você faça isso, que tenha esse tipo de memórias." 

"Você gasta tempo com alguém?" 
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"Apenas meus pais. Eu realmente não saio." Seus lábios apertados, não adicionando a 

isto. 

Lyndon não empurrou. Silêncio afundou na cabana. "Você está quente o suficiente?" 

Jason assustado levantou a cabeça. "Eu estou, obrigado. Sabia que se você olhar por 

muito tempo, os ornamentos brilham do fogo e dançam?" 

Lyndon olhou para sua árvore. "Eu acho que notei isso uma ou duas vezes. Cruze os 

olhos, é melhor." 

Quando Jason fez e deu uma risadinha, Lyndon sorriu. 

"Como você se machucou?" 

"Eu fui através da crosta, bati em um tronco ou algo assim e torci meu pé." Ele 

levantou o braço. "Bem, a minha mão, eu acho." Ele colocou-a de volta em seu corpo. 

"Correndo sobre isto fez pior. Eu tentei me esconder, mas os três que me encontraram 

decidiram que não gostaram da ideia." 

"Eu estava preocupado que era uma armadilha. Eu odeio encontrá-las. A maioria está 

muito antiga e degenerada para prejudicar, mas, ocasionalmente, não está." 

"Compreensível." 

"Você quer ligar para a estação dos Guardas Florestais, tê-los chamando seus pais?" 

Jason sacudiu a cabeça. "Não. Eles não estão à espera de ouvir de mim por dias. 

Chamá-los agora e eles vão entrar em pânico. Invadir o castelo. Não é uma visão bonita." 

Lyndon pensou sobre isso. "Tudo bem." Ele bateu sua pena. Ele observou Jason 

através dos cílios baixos. Estava correndo a única vez que ele foi deixado sozinho? Não 

assistido? Se ele tivesse sido ferido no passado, podia entender sendo protetor, mas algo 

sobre a maneira como ele disse isso o levou a acreditar que não chegou a fazê-lo por conta 

própria, muitas vezes. Pais superprotetores poderiam fazer isso. Ele sabia que era mais jovem 

do que ele. Lyndon tinha 37, e tinha certeza de que Jason era pelo menos cinco anos mais 

jovem. "Quando eles estão esperando que você volte?"  

"Eles vão me encontrar em Yellowstone depois do Natal." 

"Você não passa o Natal com eles?" 
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Jason apenas balançou a cabeça, os ombros rígidos. Lyndon sabia quando era hora de 

recuar. 

Ele concentrou seus pensamentos em ordem para escrever, a ponta da caneta e 

deslizar de papel o único som por algum tempo. A voz de Jason levou-o a olhar de novo. 

"Obrigado pelo que você fez. Você não tinha que, embora eu esteja surpreso que você 

me entendeu tão facilmente. Mamãe vai me matar quando descobrir." 

"Você não tem que dizer a ela." Lyndon respondeu. 

Observando-o por mais um momento, Lyndon começou a suspeitar que não fosse 

apenas o passado de Jason assombrando e nublando seus olhos cinzentos, mas sua família 

também. Ele não queria fazer suposições, mas algumas coisas eram instintivas, e querendo 

proteger a alma gentil sentada em frente do fogo comia ele. Lyndon temia que não fosse 

proteção que ele recebeu, mas controle; e isto não sentava bem com ele. 

Nem um pouco. 
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Capítulo Quatro 

 

Jason esperou a febre da cabana bater, mas não o fez. Mais dois dias no interior da 

cabana quente, e ele não conseguia se lembrar de se sentir tão isolado, tão relaxado, do 

mundo exterior, em sua vida. A dura nevasca tinha parado, deixando um cobertor primitivo 

de branco que brilhava como diamantes ao sol nebuloso. 

"Isso vai soar maluco, mas eu quero fazer anjos de neve." Ele estava na janela, olhando 

a neve, sentindo-se mais leve do que tinha em anos. Ele não sabia se era porque sua mãe não 

estava por cima do seu ombro, ou se sentia mais seguro aqui do que ele fez em sua própria 

casa. Lyndon era um gigante, de olhos azuis, urso de pelúcia, e não sentiu uma coisa única 

ameaça dele. Não como... 

Ele empurrou isto fora. Essas lembranças não lhe fizeram bem, e acabaram. Devon 

estava na cadeia agora e Jason estava seguro. Foi apenas difícil de ir depois de tudo. Devon 

não tinha mesmo sido o único, apenas um a ser pego e condenado. 

Sugou enormes novilhos ser ‘bonito’ para um cara. Ele sabia que sua voz soava 

eternamente pré-adolescente. Ele era leve em todos os sentidos da palavra. Uma boa brisa 

soprava-o. Ele tentou levantar pesos. Deu-lhe grande definição, o que só fez alguns homens 

persegui-lo mais duro. Seus pais haviam concordado em deixá-lo fazer um curso de 

autodefesa. Sua força física foi ajudada pelo seu sangue shifter. Levou muita coragem para 

sofrer da anormal que o número da mudança coloca no corpo. Não foi o suficiente. 

Agarrando a moldura da janela, ele sabia que se não tivesse sido shifter, teria morrido 

como um bebê. 

"Você está bem?" 

Ronco calmo de Lyndon era perto, mas nunca invadindo. Ele nunca tentou tocá-lo, 

não agora que sua mão havia curado completamente. A consideração disso, mesmo muitas 

vezes fez a garganta de Jason apertar. Lyndon deu-lhe espaço, porque entendeu os temores 

de Jason sobre não ser capaz de fazer suas próprias escolhas. Isso era algo que sua mãe nunca 

tinha percebido, e seu comportamento só havia intensificado a partir do julgamento de 

Devon. 
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"Eu quero fazer anjos de neve." Ele disse, em vez de tentar explicar o nó de 

pensamentos e emoções. 

Lyndon segurou seu queixo, olhando para fora da janela com ele, pensando. "Eu tenho 

algumas roupas de reposição exterior. Vão ser grandes, mas você pode amarrá-las apertado. 

Sapatos será um problema." 

Jason mexeu os dedos dos pés, ainda em meias térmicas. "Eu posso colocar dupla 

camada destas? Eu não vou estar lá fora muito tempo." Ele desejava voltar a cair no pó e 

fazer um dente na perfeição dele. Ele não chegou a brincar na neve em casa. Ele se encolheu 

dentro, quando percebeu que o fez soar como um prisioneiro. 

"Claro." Lyndon sorriu. "Deixe-me ver o que eu tenho." Ele saiu para o seu quarto, 

Jason cuidadosamente atrás. Exceto para entrar no banheiro, ele não ia lá, dormindo pelo 

fogo na noite sob um cobertor e uma das almofadas da cadeira de balanço. Lyndon não tinha 

discutido uma vez, ou feito qualquer problema com o arranjo, deixando-o manter seu espaço. 

Lyndon abriu o armário grande e varreu seus pertences. Ele colocou algumas escolhas 

na cama. "Role-os, amarre-os, o que você está confortável. As meias são uma boa ideia. Vou 

ver se eu tenho um lenço. Um pouco mais não vai doer." Então ele deixou Jason se trocar. 

Ele deslizou a flanela sobre a sua cabeça, imaginando o que Lyndon fez sobre lavar 

suas roupas. Puxando térmicas extras e camisas mais, ele fez os botões então amarrou as 

extremidades da camisa justas até a cintura, enrolando as pernas das térmicas para encher 

por dentro das meias. "Eu me sinto como uma boneca rechonchuda." Ele murmurou. 

"Tudo em nome da brincadeira." Lyndon afirmou, segurando um casaco de lã grossa e 

cachecol. "Estes eram do meu pai. Ainda grande, mas menor do que o meu." 

O alívio de Jason foi feroz quando ele não comentou sobre o seu tamanho ou 

comentário. Ele odiava ser comparado a uma boneca. Ele era um homem, mesmo que a 

genética tinha lhe dado à merda final da hélice. 

"Isso vai funcionar bem." Ele aceitou o casaco e aliviou-o sobre seus ombros. 

Lyndon entregou-lhe o lenço e ele fê-lo em torno de seu pescoço. "Minha bunda pode 

congelar, mas está indo valer a pena." 
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"Anjos na neve sempre estão." Lyndon sorriu com ele, virando-se para liderar o 

caminho para fora. 

Ar frio encheu os pulmões, quando ele saiu. A sensação de neve triturando sob seus 

pés enviou choques através de seus dedos do pé até suas panturrilhas, frágil como o vidro de 

açúcar, mas afundando-o ao mesmo tempo, como a areia macia. Ele sabia que não teria muito 

antes das camadas de roupa sucumbirem ao frio cortante. Nuvens flutuando na frente dele 

com cada respiração. 

"É lindo." Ele sussurrou, olhando através da clareira onde a neve estava um par de pés 

de espessura. O mudroom estava no sota-vento da casa, pegando menos os desvios. 

Árvores foram revestidas por um manto de branco, pilhas grossas que abraçavam os 

ramos. Não havia muitos pingentes ainda. Não suficiente descongelamento, mas o gelo 

brilhava na casca e em todos os lugares na neve. Era uma vista de tirar o fôlego. Não é um 

mar na cena. Diabólico deleite o fez saltar na ponta dos pés. Ele queria bagunçar tudo, 

porque a queda de neve seguinte estaria criando uma lousa intocada totalmente nova. 

Ele observou quando Lyndon puxou uma corda, ouvindo estalar, enquanto o gelo e 

neve voaram fora dela. "Sempre verifico para me certificar de que está estável quando eu 

saio. Homens estúpidos não sobrevivem invernos aqui em cima." 

"Bom ponto." Jason concordou. Ele deu alguns passos hesitantes, curvando seus dedos 

dos pés na neve. Em seguida, ele deu um salto correndo, girando e jogando abaixo sobre suas 

costas, um puff enorme de pó voando ao redor dele. A risada profunda Lyndon encheu-o 

enquanto ele fez o seu anjo de neve. 

Uma bunda dormente não era nada para um anjo de neve. Varrendo os braços e as 

pernas para trás e para frente, ele cavou-se na neve. Ele viu Lyndon se aproximando, de 

frente para ele, então chiou quando caiu de costas para o outro lado. Outra explosão de pó 

encheu o ar e Jason riu. Uns grunhidos mais tarde, Lyndon saltou para seus pés. Dando um 

amplo espaço ao redor de suas criações, ele ofereceu a mão. 

"Vamos ver." 

Jason agarrou seus dedos e se deixou ser pessoalmente levantado da terra. Lyndon foi 

rápido para colocá-lo levemente em seus pés novamente. Sua mão estava quente dentro da 
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de Lyndon, pele deslizando longe quando ele deixou-o ir. Áspera, mas infinitamente suave. 

Forte, mas consciente e leve no contato. Calor encheu sua mão para alcançar seu peito. Todo 

o processo tomou segundos, mas seu coração batia como se tivesse sido perseguido pelos 

lobos mais uma vez. 

E desta vez não o fez vibrar de medo. 

 

 

Lyndon engoliu, cuidadosamente colocando as mãos nos bolsos, enrolando os dedos 

sobre a palma da mão para capturar o formigamento inesperado. Ele não tinha previsto isso. 

Ele tinha sido expressamente cuidadoso para não tocar Jason, preocupado com o outro 

homem teria se assustado. 

Ele não esperava uma reação física entre eles. A súbita onda de calor e sensação tinha 

o pegado completamente de surpresa. Caminhando para ficar na base dos anjos, ele fez sinal 

para Jason, determinado a não deixá-lo mostrar e assustá-lo. Ele já estava tremendo de frio, 

com as bochechas em tons vermelho, mas seus olhos eram de cristais brilhantes. Mais alguns 

minutos e iria convencê-lo a ir para dentro e aquecer-se pelo fogo. 

"Eles são lindos." Lyndon disse, satisfeito com os seus anjos. 

"Eu não tenho feito isso há anos." 

Isso estava na ponta da língua para perguntar-lhe por que. Ele realmente queria saber 

mais sobre ele, mas não queria fazê-lo recuar para dentro de si também. Lyndon também 

temia que ele soubesse por que Jason não tinha feito um anjo de neve recentemente. 
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"Você está pronto para algo quente?" 

Jason soprou em suas mãos, friccionando-as no frio. "Eu acho que sim. Obrigado por 

me deixar fazer isto." 

"Jason, eu não deixei você fazer qualquer coisa. Você é um homem livre, e sempre 

será." Jason ficou boquiaberto para ele, seus lábios se separaram suavemente. A reação 

atordoada e comentário quase confirmado seus pensamentos. Guardando sob o disfarce de 

interessada proteção era ainda uma gaiola dourada. "Vamos aquecer um pouco de 

chocolate." Jason concordou, arrastando atrás de Lyndon de volta para a cabana. Ele olhou 

por cima do ombro, engolindo sua risada, descobrindo Jason caminhando em suas 

impressões bota, alongando para enchê-las com seu próprio ritmo, meias cinzas térmicas mal 

fazendo uma marca nos recuos. 

Tirando os casacos, Lyndon e pendurou-os e o lenço para secar. "Você precisa dele, ele 

está aqui. Não peça." 

Jason assentiu, com os olhos baixos. Lyndon realmente não era o tipo para 

temperamento, mas ele queria desesperadamente bater o inferno fora de quem quer que 

ferisse Jason. 

"Deixe-me mudar. As meias precisam secar, também." 

"Vá em frente." Lyndon respondeu. "Você pode colocá-las pelo fogo. Meias torradas." 

Isso quase foi um sorriso, fraco embora ele era. 

Ele suspirou, observando Jason correr para o quarto a se despir, e se cobrir novamente 

com a flanela e ceroulas que ele esteve desde que chegou. Ele aceitou isto. A necessidade de 

proteger o jovem chegou até ele. Ele só não achava que Jason levaria muito gentilmente mais 

uma pessoa pairando sobre ele. A pura alegria e liberdade em seu rosto quando ele fez o anjo 

de neve foi inestimável. 

"Qualquer coisa que eu posso ajudar?" Ele estava perto da mesa, com as mãos atrás 

das costas. 

Ele quase lhe disse que não, mas mudou de ideia. Ele se perguntou se Jason realmente 

conseguia ajudar com qualquer coisa. 
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"Claro. Eu tenho a água aquecendo. Há uma caixa de mistura de chocolate na 

despensa. Se você pudesse pegar isso e duas canecas, vamos estar estabelecidos." 

Atordoado, Jason ficou congelado por alguns segundos. "T...Tudo bem." 

Acertado. Lyndon não suspirou. Não olhou para ele também. Fúria ferveu e teria 

assustado seu convidado pequeno em um canto se ele demonstrasse isso. Respirando pelo 

nariz, acalmou isto de volta para baixo. Esperando a água a ferver, ele perguntou: "Quer 

ajudar com o jantar mais tarde?" 

"Posso?" Antecipação derramava fora dele. 

Ele não podia negar-lhe agora se ele quisesse. 

"Sim. Isto nada sofisticado, mas um prato de enchimento." 

"Eu quero ajudar!" 

Lyndon encarou-o, e senti o puxão da expressão de Jason puxando para ele. "Por 

quanto tempo você está aqui, você é bem-vindo." 

"Sério?" 

"Sim." 

"Eu gostaria disso. Um monte." 

"Então, você está contratado." 

Jason soltou um grito, sorrindo mais amplo do que Lyndon já tinha visto, enquanto ele 

preparou as canecas para o chocolate quente. 

Sentado na frente do fogo, tomando chocolate quente, Lyndon perguntou: "Quantos 

anos você tem de qualquer maneira, Jason?" Sem olhá-lo, ele fez uma cara curiosa. Não foi 

uma importância crítica, mas ele parecia tão jovem, às vezes, em seguida, tão velho, para não 

mencionar ferido. Era difícil dizer. 

"Eu estou com 27." Ele apoiou os braços sobre os joelhos levantados, a beber da sua 

caneca segura. "Você?" 

"Dez anos mais velho. Trinta e sete anos." 

"Isso não é tão ruim." Ele refletiu levemente. "Tenho certeza que se eu fosse a qualquer 

lugar, eu seria pedido identificação." Ele fez uma careta, e balançou a cabeça. 

"Seus pais realmente mantem uma coleira apertada em você, não é?" Ele perguntou. 
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"Essa é uma maneira de colocar isto." Ele raspou uma unha para o lado de sua caneca, 

amontoados em uma bola apertada como ele tinha feito para os dias em frente ao fogo. 

"Você quer falar sobre isso?" Lyndon recostou-se na cadeira, segurando a caneca em 

uma coxa. Ele não estava indo para empurrar, mas Jason rasgou-o em pedaços. 

"Por que você não pergunta o que está em sua mente?" Ele ofereceu calmamente. "É 

mais rápido, e você ainda vai receber todo o quadro." 

Lyndon fez uma pausa, olhando para ele, em seguida, para o fogo. "Quantas vezes 

você foi estuprado?" 

Um vacilo, mas nada mais. "Suficiente. Pelo menos um homem está na cadeia." Ele 

bebeu em seguida, correu um dedo sobre o lábio. "Você realmente vai direto ao assunto, não 

é?" 

"Parece que seria mais doloroso para fazê-lo em pequenas porções." 

Jason suspirou um som suave, lamentável. "Acredite em mim, é." 

"Basta tomar uma facada aqui, mas esta semana, esta é a sua única saída longe de tudo 

o que você tem em casa, não é?" 

"Sim. É por isso que eu não quero que eles saibam. Eles virão me buscar e me levar de 

volta, agora, e eu... eu não quero ir." 

Isto não foi dito petulantemente, mas firmemente. 

"São shifters também?" 

"Papai é. Mamãe é delicada, ela me mataria por dizer frágil, mas com uma vontade de 

aço. A Placa de Petri genética realmente me pegou. Eu pareço com ela, mas sou um cara. Eu 

deveria ter sido uma menina e olhar como o pai, então eu só seria sapatão, não isto." Ele 

acenou com a mão para baixo sua frente, zombando. 

"Você é uma boa pessoa, Jason. O que está no exterior significa pau se o interior é 

podre. Você pode olhar como qualquer topo 50, e isso não significa qualquer coisa." 

Ele apoiou o queixo a um joelho. "Eu sei. Isso..." Ele engoliu em seco, bebendo o 

líquido para limpar a garganta. "Isso realmente não iria chupar tão mal, se as coisas tivessem 

corrido em uma direção diferente. Mike Tyson tem uma voz de menina, mas ele pode chutar 
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o traseiro. Rob Pattinson é magro, com maçãs do rosto, mas ele é um ator. Eu encontrei o 

namorado errado, e eu fui mimado desde então. Isto nunca termina." 

Lyndon sabia quem era Tyson, mas não tinha a menor ideia sobre o cara Pattinson. 

Espere. Namorado? Ele fechou os olhos, o calor em sua mão voltando a ele em um flash. Um 

único toque. Ele se recusou a ouvir isso. 

"Você é um cara bom, também, Lyndon. Você sabe disso, certo?" 

Seus lábios se contraíram em um meio sorriso, seu olhar correndo para Jason enquanto 

ele ficou de pé. "Eu estou começando outro. Quer mais?" Ele colocou a mão para a caneca 

vazia de Lyndon. 

"Eu gostaria disso. Obrigado." 
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Capítulo Cinco 

 

Eles estavam lavando os pratos juntos quando o brrr alto de uma moto de neve 

quebrou o silêncio como de igreja da noite. 

"Guardas Florestais. Se você não quer que eles saibam que está aqui, basta ficar dentro, 

ou ir para o quarto. Eu não vou dizer nada." 

"Você não tem que mentir." 

"Isto não é mentindo, se eles não perguntarem." Ele explicou com uma cutucada de 

seu cotovelo, apenas um toque leve. 

Jason parecia pensar sobre isso. "Eu não quero sair, mas quando você está pronto para 

eu ir, eu vou." 

"Pare." Ele resmungou. "Eu não estou chutando você para fora. Eu não me importo se 

você ficar todo o inverno." 

Jason não levantou a cabeça, secando o prato na mão com estudo extremo. 

Lyndon partiu para atender Brock. Ele era geralmente o que veio tão longe para ver 

como ele se saia. Agarrando seu casaco pesado, ele deslizou em suas botas e saiu, segurando 

as bordas da jaqueta juntas. 

"Guarda Brock." 

"É bom ver você Lyndon." Eles apertaram as mãos. "Você segurando bem? Sem 

problemas neste inverno?" Ele estava ao lado de sua moto de neve, suas luvas acolchoadas as 

mãos nos bolsos. Suas bochechas estavam rachadas vermelhas da mordida de inverno em 

sua pele. 

"Não, foi tranquilo. Os lobos não têm estado em muito movimento." 

"Há relatórios que o jogo mudou para leste. Você pode não vê-los por um tempo." 

"Eu vou manter isso em mente." 

Brock montou sua moto de neve e reajustou o casaco. "Tudo bem, eu estou fora para a 

próxima estação. Use o rádio, se você precisar de alguma coisa." 

"Eu vou, e obrigado por verificar." 
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Ele ligou o motor e, lentamente, pegou velocidade, desaparecendo entre as árvores em 

uma trilha conhecida. Lyndon esperou o som de seu motor desvanecer-se a nada antes de 

retroceder para o mudroom. 

"Tudo bem?" 

"Claro. Eles fazem verificações enquanto vão de estação a estação. Eles podem ver a 

fumaça da chaminé muitas milhas à distância então eu não me preocupo. Se eles não vêm 

isto, então eles se preocupam." 

"Oh, isso é bom. Como um alarme de longa distância." Jason sugeriu. 

"Exatamente." 

"Os pratos estão terminados, e eu já estou derretendo neve para amanhã de manhã. O 

fogo do fogão ainda está indo bem." 

Lyndon deslocou-se para encontrar seu olhar cinza. "Ótimo. Então, podemos ir 

aquecer-nos junto da lareira." 

"Lyndon?" 

"Sim?" 

"Como eu tomo banho? Se possível." Ele mordeu o lábio e desviou o olhar. 

"Jason." Ele disse suavemente. Com um toque muito leve, ele acariciou sua bochecha. 

"Basta perguntar, qualquer coisa. Leva algum tempo para se aquecer, mas há uma bacia de 

água para a banheira. Eu vou mostrar-lhe como fazer isto." 

Ao tocar sua pele, ele descobriu alguma coisa. Jason não fazia a barba, ou se ele fez 

isso foi muito raramente. Seu coração disparou, em seguida, bateu duro como a sensação da 

pele lisa esvoaçando sobre seus nervos. 

Ele baixou a mão antes de tocar mais. Olhando nos olhos cinzentos, Jason observava-o, 

também. 

"Como alguém pode machucar você?" Lyndon perguntou em voz alta. Manobrando 

um passo, passou por ele para o banheiro, antes de conseguir assustar Jason. "É melhor 

durante o dia, depois que o fogão tem aquecido. Este painel aqui..." Ele virou uma alça de 

combustão na parede do banheiro. "Redireciona a exaustão através bobinas debaixo da bacia 

de água na parede. Demora cerca de meia hora, mas é bastante água com que esfregar." 
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"Você se encaixa aí?" Jason olhou o corpo agachado de Lyndon, equilibrando-se com a 

palma da mão em um ombro para espiar a banheira de cerâmica. 

Lyndon riu de sua expressão e sua pergunta. "É apertado para mim. A água deixada 

ao longo no final do dia é vertida para o bico sobre o fogão, que enche o tanque. Ele também 

coleta a água da chuva." 

"Ah. Eu estou usando sua água salva. Eu não posso fazer isso." 

"Jason?" 

"Sim?" 

"Quanto neve que você acha que tem lá fora?" 

Ele deu de ombros. "Vários pés." 

"Seria necessário um tempo para derreter, mas neve não é apenas água congelada?" 

Jason piscou então se ruborizou. Lyndon enxotou-o para trás com mãos suaves, em 

seguida, virou-o para o banheiro em seu lugar. "Tome um banho, se quiser. Eu só percebi que 

a chaminé foi deixada aberta, então a água será aquecida. Eu sou terrível em fazer isso, 

esquecendo-me de fechá-la depois. Use o que você precisa, e vou deixar uma camisa limpa 

na cama para você." 

Ele deu um passo para trás, segurando a mão para impedir quaisquer argumentos 

quando a boca de Jason abriu. "Vá em frente." 

Ele estava quase fora do quarto quando a voz doce de Jason parou. "Lyndon?" 

"Sim?" 

"Obrigado." 

Ele sorriu, escondendo-o por não se virar. "Você é muito bem-vindo." 

Lyndon sentou em sua cadeira de balanço, tentando não pensar sobre Jason em sua 

banheira. Ele não podia acreditar que alguém iria querer machucá-lo, muito menos um 

amante, alguém que ele teria confiado. Ele parecia frágil, mas de temperamento forte dada à 

oportunidade. Lyndon sabia, não importa o quanto reagiu fisicamente a ele, não podia se 

mover nessa atração. Lyndon iria quebrar Jason. 

A luz do fogo brilhava em ornamentos de vidro e cristal no abeto pequeno em todo o 

espaço dele. 
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Em pé, ele disse: "Jason, eu já volto. Eu vou ligar o gerador. Eu sinto vontade de 

música esta noite." 

"Tudo bem." Ele chamou. 

Deslizando sua jaqueta e empurrando as botas, ele rapidamente limpou a distância 

para o celeiro. Se puxar o cabo, o gerador cantarolava para a vida. Usou-o com moderação, 

em caso de emergência real, então esta noite não faria mal. 

Retornando, ele rapidamente escolheu vários CDs e deslizou-os nas aberturas. Logo 

música de Natal encheu a cabana. 

Ele acrescentou lenha para o fogo da lareira e se estabeleceu em sua cadeira de 

balanço. Pela primeira vez, ele lamentou não ter uma cadeira extra. Jason estava sentado e 

dormindo no chão, sem se queixar. Ele observou o cobertor que ele usou foi dobrado e 

colocado contra a parede ao lado da lareira. 

Ele antecipou o Natal, mesmo que não trocasse presentes com ninguém, ou 

geralmente até mesmo compartilhasse o feriado. Mas se Jason ainda estava lá em três dias... 

Uma ideia começou a se formar enquanto Lyndon focava nos enfeites de árvore e na 

forma como eles brilharam. 

Um quieto andar de leve se aproximou de Lyndon. "É seguro? Você está limpo?" Ele 

Perguntou. 

Jason riu. "Por enquanto." Lyndon abriu os olhos e encontrou-o sentado de pernas 

cruzadas no chão, enxugando seu cabelo seco. Outra camisa limpa o cobriu de ombro a coxa, 

embora ele tivesse rolado as mangas como antes. 

"Jason, eu vou fazer uma oferta. Não há nada que não seja destinados a hospitalidade 

e conforto para você. Gostaria de dormir na cama?" 

Ele não fraseou isto 'comigo', ou 'compartilhar comigo' porque isto não era desta 

maneira. 

A mão de Jason diminuiu em seguida, caiu em seu colo, a toalha apertada com força. 

"Sem sexo?" 

"Nenhum." 
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"Honestamente?" Ele perguntou com uma nota de escárnio glacial. Olhos cinzentos se 

estreitaram, chamando-o a um blefe. 

"Honestamente". Ele soltou um suspiro. "Ok, na honestidade, sim, eu sou como você, 

mas não vou tirar proveito disso." 

Ele bufou, e Lyndon achava que a parede construiu entre eles de novo, o homem 

ferido não querendo ter nada a ver com a reconstrução de sua vida. Ele continuou a secar o 

cabelo em movimentos trêmulos. 

"A primeira vez que eu fui estuprado, não foi mesmo por um homem gay." 

Lyndon congelou. 

"Foi o meu tio. Claro, meu pai não acreditou em mim. Eu me recusei a falar com o seu 

irmão nunca mais. Ainda não. Ele fugiu com isto. Devon não. Desta vez, eles acreditaram em 

mim. Quer saber por quê?" 

Seu estômago torceu na raiva frágil na explicação de Jason. Lyndon não queria saber. 

"Ele me colocou no hospital. Por mais de dois anos, eu estive a sete chaves com a 

minha mãe praticamente alimentando-me todos os dias. Esta fuga é a minha única vez para 

fora, e você sabe por quê? Porque eu sou o lobo! Porque não há outro ser humano dentro de 

80 milhas de mim quando eu corro. Se houvesse eles me recusariam. Eu sou um graduado da 

faculdade, não que isso importe. Eu não tenho amigos, não há vida. Mãe está com medo de 

eu me machucar de novo sendo assim. Pai..." Jason bufou em desprezo. "Ele só não sabe o 

que fazer com o menino bonito gay que é seu filho. Futebol? Dificilmente. Nada de 

corporativo? Eu tentei. Eu fui abordado por duas vezes na primeira semana. Eu parei. Eu até 

tive um estúdio pornô se aproximando de mim. Eu recusei, mas pensando de volta, talvez eu 

devesse ter apenas dado o fora dessa casa!" 

Ele vergou, cobrindo seu rosto manchado de raiva com a toalha, sugando esboços de 

lágrimas mantidas na baía. Soluços irados que rasgavam Lyndon. 

Lyndon não poderia levar isto. Ele deslizou da cadeira e ajoelhou-se ao lado dele. 

Envolvendo os braços em volta dele, ele balançou a ambos, e com o simples gesto, isto era 

como uma comporta abrindo para Jason, lágrimas quentes que fluíam pelo seu rosto. Um 



 

36 

punho sem convicção bateu no peito de Lyndon enquanto lutava com ele mesmo. Isto rasgou 

Lyndon separado. 

"Estou cansado disso, Lyndon. Eu não pedi para ser assim." Ele disse densamente de 

onde pressionou em Lyndon. "Eu quero seguir em frente, sair, seguir com a vida, mas eu sei 

que quando voltar para casa, às portas irão se fechar e eu vou ser preso por mais um ano. Ela 

está ficando pior conforme o tempo passa. Ela argumentou comigo sobre ter ido o Natal 

passado esta vez." 

"Você não celebra o Natal com eles?" 

"É sempre estranho. Eles sinceramente não sabem o que fazer comigo, ou sobre mim. 

Eu vim com a ideia de correr, assim pelo menos eles poderiam celebrar juntos sem eu 

interferindo. Tem funcionado bem até agora. Este é o terceiro Natal que eu estive livre." Ele 

enxugou os olhos então se inclinou contra a retenção de Lyndon olhando para cima. "Eu 

sabia que este ano, quando fui para casa, eu ia ter que exigir mudanças, sair se necessário. Eu 

não aguento mais isso. Eu não sou tão frágil, porra!" Ele bateu no chão. 

O grito e o movimento assustou Lyndon. 

"Oh Deus! Sinto muito. Eu não..." 

"Shh. Você não fez nada." Ele sussurrou, depois riu. "Gostaria de saber onde o seu 

espírito estava. Eu acho que ele só saiu da hibernação." 

A mandíbula de Jason balançou frouxou. "Você não está zangado?" 

"Nunca. Bem, isso é uma mentira. Todo mundo fica zangado, mas eu nunca iria ficar 

zangado com você por se expressar." Ele varreu cabelo do rosto de Jason. "Ele realmente 

machucou você, não foi?" 

Fechando os olhos, ele se estabeleceu contra Lyndon. "Nós namoramos por alguns 

meses. Eu nem sabia que ele tinha uma história de abuso. Não exatamente listado no cartão 

conhecê-lo." Lyndon assentiu. "Depois, a mãe foi apenas uma espécie de hipermaterna. Há 

empregadas agora. Eu não tenho que levantar um dedo, não posso. Você pensaria que seria 

legal, mas confie em mim, não é. É como se de repente ser empurrado de volta aos 16, só que 

eu sou legalmente capaz de ficar bêbado. Só não posso sair pela porta da frente para fazer 

isso." Ele levantou a toalha e passou-a sobre seus olhos. "Depois, há o rosto então anexado ao 
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corpo. Eu odeio a maneira como olho. Sou constantemente confundido com uma menina de 

19." 

"Ai." Ele respirou. 

"Exatamente." 

"Então, você não odeia a vida, apenas onde você está no momento." Lyndon deduziu. 

Ele suspirou e se aconchegou mais perto. "Sim, isso é tudo. Eu estou pronto para 

seguir em frente, mas a mãe está segurando apertado. Eu sei que sou mais forte, embora 

ainda haja algumas coisas que eu preciso trabalhar. Você me ajudou a ver isso." 

Sem pedir, ele ficou de pé, segurando Jason apoiado facilmente em seus braços. Ele 

guinchou; rapidamente elevando suas mãos para cima. "Lyndon!" Ele encarou, mas sem calor 

real. 

"Meus joelhos só podem ter um tanto disso." Ele explicou, calmamente estabelecendo-

os ambos para a cadeira de balanço. "Você pode mover a qualquer momento, e você sabe 

disso." 

Timidamente, Jason assentiu. "Pegou-me de surpresa." Ele murmurou, mas não 

discutiu novamente quando Lyndon colocou-o em seu colo, cobrindo-o modestamente com 

as caudas da camisa. 

"Minha oferta ainda está de pé. Eu respeito você, Jason. Sabia que você me marcou 

como um amigo, quando ainda era lobo? Eu sei sobre esses tipos de títulos, mesmo se os 

gatos são um pouco diferentes na maneira. Eu respeito você. A escolha é sua." 

"Obrigado, Lyndon. Isso é tudo que eu sempre quis de qualquer um." Sopro úmido 

fluiu sobre seu pescoço e Lyndon quase ronronou. 
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Capítulo Seis 

 

Ele odiava ter que ficar de pé e desligar o gerador antes de dormir naquela noite. Ele 

descobriu que gostava de ter alguém para segurar, que gostava do peso de Jason estabelecido 

contra o seu ombro enquanto cochilava. A desvantagem era recebendo seu traseiro frio de 

novo pelo prazer de eletricidade. Mas tinha valido a pena. A música ajudou a acalmar Jason, 

e depois de ouvir sua história, tinha dado Lyndon ainda mais de um motivo para tornar este 

Natal especial para ele. 

O problema era como. Ele não tinha uma maneira de fazer-lhe um presente de 

fantasia, e não queria que ele se sentisse obrigado de qualquer forma, quando não seria capaz 

de retribuir. Esse não era o ponto. Deixando Jason se sentir especial foi importante. Lyndon 

não se importava em tudo, se ele fez ou não receber nada de volta. 

Meio adormecido, estabeleceu Jason em um lado da cama, cobrindo-o com mantas em 

camadas depois partindo para desligar o gerador. Retornando, ele abafou o fogo, colocou a 

tela na frente, em seguida, entrou no espaço do quarto para encontrá-lo amassado em um 

travesseiro, sua respiração profunda e fácil. Ele provavelmente odiava dormir no chão, mas 

Lyndon sabia que nunca teria pedido mais. Pelo menos ele tinha sido quente em frente à 

lareira. 

Despindo de suas térmicas, ele deslizou para o lado oposto, à espera de um sinal de 

que Jason tinha sido perturbado. Nada. Ele relaxou, sua própria respiração cresceu mais 

firme enquanto o sono puxou-o para baixo. 
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Jason se aconchegou em apertado para o calor do corpo atrás. Ele estava envolto em 

calor na parte de trás de seus joelhos até seu pescoço. Luz solar pálida rastejou através de 

suas pálpebras. Ele torceu para enterrar-se no travesseiro, lutando. Ele não se sentia tão bem 

em um longo tempo. Não leve isto para longe, ele gemeu silenciosamente, fazendo beicinho. 

Uma mão apertou sua coxa levemente, em seguida acalmou, uma respiração constante 

movimentou o peito de Lyndon atrás dele. Uma vez que ele tinha certeza que estava 

dormindo de novo, Jason aliviou-se da cama, olhando para ele por um breve momento. 

Enorme como um boi e gentil como uma penugem de algodão. Cabelo loiro grosso erguia-se 

em picos, clássica cabeceira. Jason sorriu, na ponta dos pés para o banheiro, tentando ficar 

quieto. 

Feito no banheiro, ele foi para o mudroom e recolheu madeira, empilhando-a na lareira 

e no fogão. Usando os fósforos acima do fogão, isto levou algumas tentativas, mas ele 

convenceu os gravetos a acender e brilhar. Ele preparou o café. Então, tudo o que havia a 

fazer era sair e encher o balde de neve para derreter. 

Ele ficou no mudroom tentando descobrir como segurar e manusear o grande balde e 

manter sua jaqueta, ao mesmo tempo, quando Lyndon andou. 

"O que você está fazendo?" 

Jason empurrou ao redor. Ele não podia ler a expressão de Lyndon, mas não estava 

satisfeito, ele sabia disso. 

"Eu estava indo para obter neve para derreter." 

"Você vai congelar." 

"Eu só vou ficar fora por um minuto." 

Lyndon aliviou o balde da sua mão para colocar no chão. "Jason." 

"Eu só queria ajudar. Você já fez tudo." Jason olhou para ele. Ele queria fazer isso! Ele 

não era um inválido, mesmo que sua mãe o viu em nenhuma outra maneira. 

"Jason, bebê. Você mesmo olhou para fora?" 

Ele piscou. "Não." 

Lyndon ofereceu a mão e Jason deslizou a sua dentro dela, seguindo-o. Eles pararam 

em frente à janela da sala de estar. A neve tinha começado a cair, grossas ondas de branco. 
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"Ah." Ele caiu, derrotado. "Não estava nevando quando eu acordei." 

"Está tudo bem." Lyndon puxou-o para trás, com o braço e mão atravessada sobre o 

peito de Jason. "Eu sei como você queria. Eu só não quero que nada aconteça com você, e eu 

sei que você estaria determinado a ver isto através, mesmo que não podia ver dois pés na 

frente de você." 

Jason suspirou. "Sim, provavelmente." 

Lyndon riu. "Uh huh. Mais do que provavelmente. Eu adoro a sua independência." Ele 

deu-lhe um aperto, trazendo-lhe corado na estrutura de Lyndon. Os olhos de Jason se 

arregalaram. Ele sabia o que estava pressionando para ele. Mas Lyndon não se moveu, não 

disse nada, não fez nada sobre isso. Loucamente, o coração de Jason começou a correr, o seu 

sangue pulsando em resposta. O calor impregnando sua pele, avançando até seu pescoço. 

Ninguém desde Devon tinha feito até mesmo ficar duro. Ele não tinha sido capaz, ainda 

assim, aqui estava. Seu eixo engrossado na gigante cueca térmica. Ele não podia confundir 

isto com qualquer outra coisa. A atração apertada em sua virilha. Foi delicioso, e inesperado. 

Cílios afundaram enquanto o desejo inundava por ele. Parecia incrível querer 

novamente. Sabendo que Lyndon o desejava não o assustava, mesmo por seu tamanho e 

força. Lyndon não faria nada, nem mesmo tocá-lo-ia, se Jason tanto como espreitou. 

Ele pressionou no calor sólido, sua cabeça encontrando o esterno de Lyndon, 

respirações lentas aquecendo o topo de sua cabeça. Reconfortando. Não exigente. 

Uma trêmula respiração encheu a estrutura de Lyndon e ele lentamente deixou-o fora, 

liberando Jason ao mesmo tempo. "Desculpe." Ele murmurou. Jason abriu os olhos e notou 

que seu reflexo foi claro no painel da janela. 

Suas bochechas estavam vermelhas e seus olhos eram cinza escuro, como as nuvens 

mais pesadas de inverno, afiadas com o desejo. Lyndon assistiu-o no reflexo, e ele foi 

definitivamente capaz de vê-lo. 

"Espere." Ele sussurrou. Lyndon congelou. Jason tremeu, lambendo os lábios enquanto 

estudava o maior homem. 

"Esta não é uma boa ideia, Jason." 

"Não é esta a minha decisão a fazer?" Ele desafiou. 
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"Eu vou machucar você." 

"Não se levarmos nosso tempo." Jason sugeriu. 

"Eu não tenho preservativos." 

Soou a Jason como Lyndon estava tentando encontrar alguma maneira que podia 

convencê-lo fora disto. O que significava que Lyndon o queria também. Como se o pau 

grosso pressionando contra ele não era indício suficiente. 

"Então nós vamos ir devagar." Ele girou cautelosamente em seu aperto. "Lyndon? Eu 

não tenho desde Devon. Eu não tenho sido capaz de fazer." Com um toque hesitante, ele 

montou uma coxa forte. A pressão sobre sua virilha o fez tremer. "Isso é por causa de você." 

"Não tem sido capaz?" Ele repetiu; dor nas palavras. Os olhos azuis escureceram e ele 

enrolou os braços em volta de Jason, segurando-o perto. "Bebê." Ele soltou um gemido 

áspero. Baixando, Lyndon colocou sua bochecha para o topo da cabeça de Jason. "Se ele 

alguma vez tentar chegar até você..." 

Jason levantou a mão e acalmou as suas palavras, pressionando os dedos em seus 

lábios. "Shh. Ele está na prisão e estará por muito tempo. Eu não fui o único em que ele fez 

isso." 

"Eu nunca vou entender isso." Ele murmurou, roçando os lábios nos cabelos de Jason. 

"Porque você não é nada como ele." Jason apertou-se no peito duro de Lyndon, 

ouvindo o estrondo menor ronronando dentro de seu torso grande. "Eu nunca conheci um 

shifter puma." Ele esfregou a cabeça sobre o peitoral rígido e esterno. 

"Você faz meu puma muito feliz." Ele respirou. 

"Lyndon?" Ele suspirou de contentamento. 

"Sim?" 

"Leve-me para a cama." 

Uma lenta puxada respiração. Um único tremor, e em seguida, Lyndon relaxou. 

"Absolutamente certo?" 

Ele levantou-se na ponta dos pés e tocou seus lábios. "Absolutamente certo." Varrer os 

braços para cima, ele capturou o pescoço de Lyndon e puxou-o para baixo. 
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As grandes palmas de Lyndon o seguraram perto, mergulhando a cabeça para doces 

beijos fantasmas em seu rosto e lábios. 

Respiração enrolada sobre sua orelha enquanto Lyndon sussurrou: "Eu não estou 

chamando você de menina, mas você é bonito. Eu nunca vi lábios como os seus." 

Jason sabia que ele corou. "São sempre meus olhos." Ele comentou timidamente. 

Lyndon endireitou-se para olhar para eles. 

"Bonito, sim, mas você tem os mais doces lábios." 

"Então por que você não me beija?" 

"Primeiro isso." Ele soltou-lhe o suficiente para retirar o casaco de lã que Jason tinha 

esquecido sobre. 

"Desculpe-me, eu não pude fazer tudo isso esta manhã." 

"Silêncio." Ele criticou docemente, selando sua boca com um beijo lento para 

pontuação. "Eu nunca tive ninguém fazendo qualquer coisa por mim. Não, desde que eu era 

criança." Ele acrescentou secamente. Colocou o casaco nas costas da cadeira de balanço. "Eu 

gostaria de ter algo que lhe servisse melhor embora." 

"Eu estou bem." Jason afirmou. Roupas eram honestamente a última coisa em sua 

mente no momento. A menos que ele estava ficando fora delas. Ele puxou a cintura da 

camisa de Lyndon e com a ajuda dele, puxou-a sobre sua cabeça. Sólido e musculoso, o peito 

tomou o fôlego de Jason à distância. Ele se sentiu tão bem sob suas palmas procurando, uma 

leve carícia que fez Lyndon apertar e tremer em reação. Jason olhou para cima. "Podemos 

aqui, na frente do fogo?" 

Os olhos azuis de Lyndon brilharam. "Deixe-me ver os cobertores da cama." 

Jason puxou a cadeira de balanço fora do caminho, espalhando seu cobertor em 

primeiro lugar. "Uma vez que já esteve no chão." Ele explicou, quando Lyndon voltou com a 

roupa de cama enrolada em torno de sua mão. Lyndon abriu a boca, e Jason rapidamente o 

cortou. "Eu estava bem com isso. Não pense sobre isso." 

Lyndon assentiu depois começou a afofar as colchas em uma camada de suavidade. 

Jason deu um passo à frente quando Lyndon ofereceu uma mão. Juntos, eles caíram de 

joelhos, a diferença de altura diminuindo consideravelmente. 
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"Agora eu não me sinto como um gigante." Lyndon refletiu com um sorriso. 

Jason enrolou os dedos sobre seus ombros largos para enroscar com movimentos 

através de seu cabelo loiro. Ele provavelmente cortava-o antes do inverno e deixava-o 

crescer. O comprimento foi começando a cair, mas dado incentivo iria ficar em tufos. Jason 

levemente metralhava seus dedos por ele. "Meu gigante gentil." Jason respirou, chegando 

para selar seus lábios juntos. 

As mãos de Lyndon eram quentes, acariciando seus ombros e acariciando a mandíbula 

de Jason. O crepitar do fogo foi o único outro som na sala, o calor redemoinhando fluindo 

sobre eles. Jason liberou seus lábios para mordiscar a mandíbula de Lyndon. 

Seu corpo pulsava, um prazer que não tinha experimentado em anos, um querer e 

necessidade que lhe tirou o fôlego. A brutalidade de seu ataque e os medos foram embora, 

mas ele não tinha nenhum desejo, e não queria encontrá-los. Ele temia que realmente 

perdesse o desejo de ser tocado ou desejado. Este foi um pouco de um milagre para Jason. 

Movendo-se em aleatoriedade lenta, Jason deslizava com lambidas e mordiscar na garganta 

de Lyndon para raspar os dentes levemente sobre uma clavícula espessa. 

"Qual foi o seu pai, de qualquer forma, metade sequoia?" Ele brincou maliciosamente, 

repetindo as carícias para o outro ombro. 

Lyndon riu; seus dedos amassando avançando sob a camisa de Jason, grande e solta 

sobre ele. Ele estremeceu de prazer quando dedos ásperos rasparam sobre suas costelas e 

abdômen. 

"Não, apenas um cara grande. Ele tinha um metro e noventa e oito." 

Jason relaxou em suas panturrilhas, sacudindo a cabeça com um sorriso brincalhão, 

olhando para os olhos azuis de cristal. "Ele deve ter sido um homem incrível." 

"Ele foi." Lyndon concordou. Jason ergueu os braços e sua flanela de proteção foi 

lançada para fora da cadeira de balanço com as outras, rapidamente empilhando uma pilha 

de roupas descartadas. "A engraçada era a mãe. Ela tinha um metro e oitenta e três." 

Jason fez uma pausa longa o suficiente para pegar o seu olhar cheio de sombra. "Sério? 

Isso é alto para uma mulher." 

"Eu sei. Ela morreu de câncer quando eu tinha 25. Ela era humana." 



 

44 

Jason apertou uma palma da mão sobre o coração de Lyndon. "Ela era uma mulher 

incrível. Eu posso ouvir na sua voz." 

Lyndon suspirou. "Ela era. Pai viveu apenas mais cinco anos sem ela." 

Jason ergueu as mãos e espalmou a mandíbula, acariciando com os dedos leves. "Eles 

têm um filho incrível." 

Uma única mão subia a coluna de Jason em concha na parte de trás de sua cabeça. Ele 

derreteu, dobrando voluntariamente quando Lyndon inclinou para beijá-lo. O toque era 

suave, a pressão lenta a construir, e quando Lyndon incentivou que ele deitasse sobre os 

cobertores, sabia que nunca iria encontrar nada mais perto do céu em sua vida. 
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Capítulo Sete 

 

O coração de Lyndon encheu sua garganta. Jason era um homem surpreendente 

jovem. Ele rezou para que nunca conhecesse Devon, que o machucou tão mal e o tendo 

colocado no hospital. Lyndon não era violento, mas era positivo que Devon nunca havia 

encontrado um homem como Lyndon também. Não foi violência se fosse para proteção, e ele 

sabia que faria qualquer coisa agora para proteger o cara doce olhando para ele. 

Sim, ele tinha olhos incríveis, de pedra cinza, janelas em seus pensamentos, e agora 

eles brilhavam. Mas Lyndon foi definitivamente faminto por esses lábios. Mais cheios agora, 

depois de seus beijos, chamavam por ele. 

"Tem sido um tempo bebê." Ele alertou, aninhando ao longo do lado de seu rosto, 

chafurdando na pressão dos dedos de Jason em seu cabelo. "Eu vou tentar não machucar 

você." 

Jason torceu e beliscou o queixo. "Só me ame. Pare de pensar." 

Lyndon engoliu em seco, em seguida, estendeu ao lado de fora de seus joelhos. Sendo 

grande e ficando uma porcaria velha, ele pensou; então parou de pensar porque Jason estava 

determinado a fazê-lo o centro do foco de Lyndon, e estava fazendo um trabalho muito bom 

disso. Pequenos dentes mordiscaram a carne com rosnados brincalhões mostrando sua 

empolgação. 

"Diga-me o que você quer." Ele insistiu, arqueando para dar espaço a esses lábios 

perversos e dentes. 

"Seus lábios, sua boca, suas mãos, em todos os lugares." Jason respirou úmido e quente 

contra o pescoço de Lyndon. 

Lyndon gemeu. Ele rolou e montou Jason. "Tudo bem?" Ele não queria empurrá-lo 

para algo que iria assustá-lo. 

"Eu estou bem. Eu amo as suas pernas, tão grandes e fortes." Jason acariciou as coxas, 

os polegares para dentro curvando para o V de sua virilha e pressionando para baixo, 

fazendo com que seu pênis e bolas incharem contra o algodão térmico. Lyndon observou-o 
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lamber os lábios, fome fazendo seus olhos brilhar. "Isso é impressionante." Ele murmurou 

com a voz rouca. 

Lyndon não parou quando puxou a cintura para baixo em seus quadris. O gemido de 

Jason foi o som mais sexy, mais emocionante já ouvido. Ele observou enquanto Jason se 

apoiou nos cotovelos, avançando para baixo do cobertor. Içando-se para cima, ele deu um 

beijo na ponta úmida. Lyndon sibilou enquanto prazer esfaqueava por sua espinha com a 

velocidade de um relâmpago. 

Ele adivinhou que o gemido era todo o incentivo que Jason precisava porque abriu 

largo e cobriu a cabeça inchada. 

Lyndon tremeu. Senhor, como ele tremeu. Arfando para o ar, ruídos ásperos em seus 

ouvidos. Não era um ângulo nobre, mas de alguma forma Jason fez o trabalho, subindo e 

descendo em câmera lenta. Calor cantou daquela boca deslumbrando suas bolas. 

Então Jason rodou sua língua, lambendo-o e os olhos de Lyndon cruzaram. Com a 

mão trêmula, ele puxou levemente no seu cabelo. "Pare." Ele resmungou. 

Olhando como um gato bem alimentado, Jason olhou para ele. "Mal posso esperar 

para fazer você gozar." Então surpreendendo Lyndon novamente, ele puxou sua cintura no 

lugar, cobrindo seu pênis. "Isso é muito tentador em deixar olhando para mim." Ele explicou 

com um sorriso travesso. Ele lambeu os lábios novamente, como se em gozo decadente. 

Jason deixou-o sem palavras. Apontando para se mudar para onde ele tinha estado, 

Lyndon enganchou as ceroulas em seus quadris estreitos. Ele rolou para cima e enfiou-estilo 

toga para se manter acima. Elas quase derramaram fora dele enquanto deslizou para trás, 

expondo seu pênis inchado, brilhante e úmido com sua própria necessidade. 

Ele jogou-as, não se importando se elas fizeram isso na cadeira ou não. Assistindo as 

expressões de Jason, ele deslizou as mãos para cima das pernas firmes, vendo cicatrizes leves 

no alto das suas coxas quanto mais ele foi. 

"Oh, bebê." Ele disse chocado com a prova. Para um shifter a cicatriz... Ela quase 

impossibilitou a respiração. A extensão que ele deve ter sofrido muito bem poderia ter 

esmagado homens maiores. Reverentemente, ele pressionou beijos para todas e cada uma 

que encontrou. 
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A varredura suave dos dedos leves de Jason em seu cabelo aliviou suas emoções 

turbulentas. 

"Elas não me incomodam." Ele disse. Apenas um fato. Como ele tinha olhos cinzentos. 

O coração de Lyndon se apertou. "Eu tenho algo que realmente gostaria de ser beijado 

embora." Lyndon ouviu a necessidade ansiosa brincalhona em sua voz, seguida pelo puxão 

insistente em seu cabelo. 

"Eu estou chegando lá." Ele respondeu. 

"Por favor. Preciso de você." Os dedos de Jason agarraram apertados. 

Jason não era tão grosso ou longo quanto Lyndon, mas ele ainda era bem dotado. Um 

arrepio percorreu pelas costas de Lyndon. "Pronto?" 

Um gemido foi sua resposta, uma necessitada, faminta súplica. 

Começando na base, ele lambeu o comprimento total com a palma de sua língua. Jason 

entusiasmado subiu seus quadris. 

"Deus, você é sexy, Jason." 

"Mais uma vez. Mais." 

Lyndon não sabia se ele mesmo sabia o que estava pedindo, só que ele precisava do 

prazer. Ele queria dar-lhe esse sentimento, melhor, mais profundo, mais do que qualquer um 

em sua vida. 

Cutucando acima no V das pernas de Jason, ele levantou seu corpo sobre seus 

cotovelos, capaz de lamber, morder e devorar à vontade. 

Gritos guturais de Jason encheram a cabana quando Lyndon abriu e engoliu seu 

comprimento, levando-o até a raiz. Ele teve uma ligeira ondulação que esfregou a ponta 

esponjosa contra o céu da sua boca, e ele se aproveitou disso, para provocá-lo por rolando 

sobre ele enquanto chupou. 

Ele aprendeu o seu gosto, sua forma e fez uma descoberta. Ele queria mais, queria 

Jason, e não queria parar. Ele gemeu, e Jason bombeou, engrossando. O cheiro de sexo e 

excitação encheu sua cabeça, fazendo Lyndon gemer novamente. Os sons fizeram Jason 

reagir como se estivesse indo para fora de sua mente, seus impulsos dirigindo. 
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Com um aumento lento e apertado, Lyndon chupou-lhe a ponta, pesado ofegar de 

Jason música para ele. Tinha sido um longo tempo desde que Lyndon tinha estado com 

qualquer um, mas ninguém em suas memórias chegou perto da paixão abandonada em 

Jason. 

Sugando o ar, ele espalhou as coxas de Jason, lambendo o tremendo saco na frente 

dele. "Cheiro tão bom, gosto tão bom." A mão de Jason caiu para segurar as colchas. 

Então ele se moveu mais baixo e Jason ficou tenso. Lyndon congelou. 

"Está tudo bem. Reação. Deus, por favor, não pare." Suspiros de ar fizeram isto um 

pedido gaguejado. Molhando a pele, Lyndon pressionou com um dedo. As coxas de Jason 

tremeram; seus calcanhares cavando na cama. "Merda, eu acho que o seu dedo é quase tão 

grande quanto o meu pau." Ele brincou, rindo. Em seguida, um rosnado baixo escorregou em 

um gemido. "Mais, Lyndon. Tão bom." 

"Você está apertado, bebê. Lento." Usando mais saliva, ele umedeceu seu dedo, 

facilitando dentro e fora, observando sua bunda apertar e se contorcer de prazer. "Bonito." 

Usando a mão livre, ele acariciou Jason levemente, mantendo-o duro e encantado. 

Gotas estavam se formando, deslizando na cabeça, e ele rodou essas na pele firme com o 

polegar. Não havia uma parte de Jason que não estava vibrando com o desejo e prazer. 

Tomando seu tempo, Lyndon afrouxou Jason até três dedos deslizarem com 

facilidade. Sabendo que era um caminho sem volta, ele pediu mais uma vez. 

"Jason, você está certo? Eu não tenho nenhum preservativo. Eu não vou estar zangado 

se você diz não, mesmo agora." 

Ele gemia como um homem morrendo. "Eu estou limpo. Por favor." Seu pênis pulsava, 

escoando e Lyndon rodou-o, rolando a cabeça vermelha corada em sua língua. Jason 

choramingou. "Sádico." 

Lyndon riu. Ele amou bater no quadril de Jason. "Vire." 

Jason virou como os cobertores estavam quentes, levantando-se, empurrando sua 

bunda em Lyndon. "Tão bonita." Ele murmurou. Ele lambeu sobre a bunda de Jason. 

"Lyndon." Ele lamentou, empurrando para trás. 
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"Ok, bebê, eu entendo." Ele sorriu, mas caiu como uma pedra. Ele não falava e não 

podia se mover. Seus olhos traçaram a cicatriz. Bebê. Ele queria chorar pela dor que Jason 

tinha sofrido. Tinha que ser a cura mais desconfortável que qualquer pessoa poderia sofrer. 

Não admira que ele não tivesse sido capaz de ficar duro. Ele teve sua virilha cortada de seu 

saco até seu ânus. Eu vou cuidar de você, bebê, eu prometo. 

Carinhosamente, ele descansou seu pênis no anel de seu buraco, acariciando sua parte 

inferior das costas. "Devagar, tudo bem." Ele sentiu a tensão crescente em Jason e sabia que 

ele estava lutando contra seu passado. "Você estaria mais confortável em suas costas?" 

Ele balançou a cabeça. "Apenas me ame, Lyndon, por favor?" Silencioso e de cortar o 

coração, seus lábios se separaram enquanto ele respirava em ofegos desacelerados. Ele 

mexeu. "Eu estou pronto." 

Deslizando seu pênis com o deslizamento pingando da fenda, ele umedeceu a palma 

de sua mão, acariciando. 

"Ok, bebê. Calma." Ele sussurrou. O suor escorria em sua testa, o fogo quase 

demasiado quente agora enquanto se concentrou para controlar seu desejo e apenas levá-lo. 

Choramingo leve de Jason desapareceu a um gemido, sua mão empunhando o cobertor 

quando ele bateu com o primeiro anel. Os olhos de Lyndon rolaram em sua cabeça. Deus, ele 

tinha esquecido como se sentia apertado, como era bom em seu pênis. Pele deslizou sob a 

mão onde ele agarrou seu quadril. "Ainda comigo?" 

"Mmph." 

Ele empurrou para frente, recuando, ganhando um pouco com cada movimento. "Tão 

apertado." Ele gemeu. Olhando para baixo, ele piscou impressionado ao ver esta bunda 

bonita em volta do seu pênis. Merda. 

Músculos flexionavam e apertavam e Lyndon moveu. A coluna de Jason arqueou, sua 

boca caiu aberta num grito silencioso de arrebatamento. Balançando a cabeça como um 

cachorro molhado, ele tremeu, agarrou os cobertores então relaxou, deixando Lyndon encher 

ele de novo. 

"Você é incrível." Lyndon gerenciou; seu coração batendo em pequenas explosões em 

sua caixa torácica. 
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"Mais." Ofego, gemido. "Tão grande." Ofego. "Seente tãooo boooom." 

Lyndon fechou os olhos e deixou seus corpos encontrar um ritmo. Ele sentiu o 

aumento de seu orgasmo, a tensão em suas bolas como preliminar para o fim. 

"Indo gozar." Era um áspero aviso. Usando seu tamanho para uma vantagem, ele 

passou um braço em torno dos quadris suaves e levemente enjaulou Jason em um punho. 

"Comigo, por favor." 

Jason contraiu ao toque, mas rapidamente começou a trabalhar a fricção, gemendo 

alto. O suor brilhava em suas costas, refletindo as chamas do fogo. Lyndon nunca tinha visto 

uma visão mais sexy em sua vida. 

Jason engrossou e as bolas de Lyndon amaram o aperto em seu pênis. Como peças de 

dominó, um orgasmo inflamou o outro e, juntos, eles gritaram, pulsos cintilando sobre as 

terminações nervosas enquanto jatos disparados de Jason para os cobertores, e calor líquido 

revestia o pênis de Lyndon. Empurrões pequenos ricochetearam entre eles até que, ofegantes, 

ambos desabaram no cobertor. Cuidadosamente quanto possível, Lyndon deslizou do corpo 

aquecido de Jason, observando o pequeno estremecer. Eles tinham que ter alguma coisa de 

lubrificação para a vez seguinte. Lyndon era muito grande para o seu corpo de menor 

estatura. 

Agarrando uma das camisas agitadas, ele carinhosamente enxugou Jason limpo, 

entregando beijos leves para sua bunda quando ele flexionado e gemeu em resposta. 

Jogando-a para longe, se estendeu ao seu lado, e como um ímã, Jason foi sugado para 

o seu lado direito, aconchegando-se apertado. Lyndon acariciou seu lado, acariciou-o até que 

ele ouviu roncos suaves. Fechando os olhos, deixou-se levar. Assim como sua mente ficou em 

branco, ele pensou no presente de Natal perfeito para Jason, algo que teria significado a 

partir dele, e para Jason. 

Contente e sexualmente satisfeito de uma forma que não tinha sentido em anos, ele 

cochilou debaixo do braço possessivo de Jason esticado sobre suas costelas. E amava isto. 
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Capítulo Oito 

 

Jason limpava os pratos do jantar, enquanto Lyndon foi para ligar o gerador. Era 

véspera de Natal, e Lyndon estava no clima para a música. Ele sorriu, olhando para verificar 

a corda e então passear para o galpão. 

Louco como este foi o melhor Natal que Jason já teve. Ele não estava em casa. 

Tecnicamente, ainda estava preso no deserto. Ele realmente não queria ir lobo para chegar 

em casa, também. Ele não queria ir para casa. Lyndon não tinha dito nada sobre ele sair. 

Lembrou-se das vezes que disse que poderia ficar, que ele não iria apenas fazê-lo ir. 

Jason viu suas costas largas desaparecerem pela porta, em seguida, balançou esta 

fechada atrás dele. Descansando em um quadril, um pé em volta do outro tornozelo, o 

atingiu. Ele estava se apaixonando pelo gigante. Ambos os pés foram planos para o chão em 

um instante, o prato em sua mão escorregou para a água quando agarrou a borda da pia. 

Fechando os olhos, ele puxou várias respirações profundas. Amor? Ele estava? Será 

que ele estava? Retratando o seu sorriso, a ternura em seus olhos azuis de cristal, ele sabia 

que o que sentia era real, porém tímido e inseguro ele estava abraçando isto. Ele pensou que 

tinha amado Devon, também. 

Ele lembrou-se para não tentar colocá-los na mesma sala, muito menos na mesma 

categoria de homens. Eles simplesmente não eram. 

Mas... Como é que ele se sente? Lyndon foi muito gentil para fazê-lo sair no auge do 

inverno. Isso não significava que ele compartilhou seus sentimentos. Não queria dizer que 

ele estava apaixonado por Jason. 

"Eu o amo." Ele sussurrou para a janela. 

Ele também sabia que Lyndon não seria o homem para fazer o movimento. Não 

depois do passado de Jason. E seus pais. Ele franziu a testa. Segurando o prato limpo, de 

novo. Seus pensamentos jogaram, porque mesmo que não queria voltar para casa, ele tinha 

que fazer. 

Se ele queria ter uma chance de ficar com Lyndon, não importa onde quer que fosse, 

então ele tinha que cortar o controle estrangulado de seus pais. Isto tinha ido longe demais. 
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Se ele quisesse avançar como disse a Lyndon, fazer algo com seu grau, então tinha que sair 

de debaixo de sua observação cautelosa. 

Seus pais não estariam esperando-o por mais alguns dias. Talvez, então, pudesse 

encontrar a coragem para explicar seus planos a Lyndon, porque, mesmo se ele partisse, 

estaria de volta. Se ele tinha que andar de estação a estação de Guarda Florestal, ele voltaria. 

Ele orou que Lyndon entendesse isso. 

 

 

Lyndon capotou a lona fora das caixas. A maioria era de plástico fechado, ou 

banheiras para afastar bichos e sujeira. Puxando uma das caixas plásticas seladas, ele 

levantou-a para descansar no assento da moto de neve. Cuidadosamente cortando o plástico, 

ele abriu as abas. Os conteúdos eram caixas menores, algumas importantes, outras não. O 

que ele queria era uma importante. 

Reverentemente, seus dedos pairavam sobre o feltro azul da caixa. Décadas de idade, 

ele ainda estava em excelente estado de conservação, salvo na escrivaninha de seu pai desde 

a sua libertação da Marinha. Lyndon tinha todos eles, suas declarações e citações, medalhas e 

prêmios. Outra caixa selada tinha seus uniformes antigos. Foi realmente tudo o que tinha de 

seu pai, e ele duvidou que alguma vez eliminá-los-ia. 

Mas isso... Isso tinha significado. 
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Levantando a caixa, ele estalou a tampa apertada, a dura dobradiça de anos de 

invernos frios. Dentro permaneceu a medalha que ele queria dar a Jason. Ele tinha certeza de 

que, em algum lugar, seu pai aprovaria, mesmo que os outros não pudessem. Foi sua 

escolha, e para ele, Jason ganhou. 

Depois de assegurar que estava intacta, fechou a caixa e enfiou-a no bolso. Fechando a 

caixa de armazenamento, ele abriu a porta do carro e colocou-a no banco de trás. Ele teria 

que fazê-lo selado novamente na cidade na primavera. Pequeno preço a pagar. 

Primavera. Ele inclinou-se contra a porta do caminhão, enquanto seu estômago virou 

como uma pessoa em uma folha de gelo. Será que ele ainda estaria aqui? Será que ele queria 

estar? Lyndon não queria que ele fosse, e não apenas que deixá-lo-ia ficar por causa do 

tempo, mas realmente queria que ele ficasse com Lyndon. 

Pensando nele partindo fez seu coração doer. Ele não podia forçá-lo, não depois do 

que ele tinha sofrido. 

Soprando uma respiração, formou uma nuvem gelada depois desapareceu. "Um dia 

de cada vez." Ele disse a si mesmo. "Natal. Torná-lo bom para ele." Ele acenou com a cabeça, 

como se de acordo com esse decreto. 

Iniciando o gerador, ele deixou o celeiro, ansioso para dar-lhe o presente. 

Ele pendurou o casaco e saiu de suas botas. 

"Lyndon, como você lava a roupa?" Ele levantou o cobertor sujo. A colcha não tinha 

encontrado seu caminho de volta para a cama, mas com o calor do corpo, Lyndon realmente 

não tinha percebido. 

Ele fez uma careta. "Eu lavo-as na banheira e seco-as em frente à lareira. É um longo 

dia de trabalho manual. Eu também levo tudo para a cidade na primavera e levo-os lavado 

dessa forma. Eu deixo-os fora e os pego antes de sair. Eu geralmente estou lá alguns dias de 

cada vez." 

Jason fez uma pequena careta de decepção. "Pratos eu sou bom para, esfregando como 

uma senhora de lavanderia, poderemos ter guerra do polegar nisso." 

"Coloque isto para baixo. Eu tenho algo para você." 

Ele levantou um olhar confuso. "Você tem?" 
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"Eu ia esperar, mas quero ver a sua reação muito mal." 

Jason se iluminou. "Você está falando sério? Você tem um presente para mim?" 

"Completamente sério. Deixe-me ligar o aparelho de som. É Natal, certo?" 

"Provavelmente em Nova York por agora." 

"Vê? Absolutamente aceitável, então." 

Jason enrolado no cobertor pela parede, em seguida pulou para remexer na cadeira de 

balanço. Colocando para cima as pernas, ele disse: "Eu sou um esperando, Papai Noel. Eu 

tenho sido excepcional este ano." 

Lyndon riu. "Você não quer dizer excepcionalmente bom?" 

Ele sorriu de volta, pura falsificada inocência. "Questão de interpretação." 

Balançando a cabeça, ele começou a música. "Isso é mais parecido com ele." 

"Eu amo as canções clássicas." Jason comentou com uma expressão de contentamento, 

escutando. "Todas as novos simplesmente não têm o ambiente certo, e não o de uma canção 

suposta a ser cantada." 

"Eu sei o que você quer dizer. Eu ouvi algumas e não há nada como um coral 

cantando, ou Bing Crosby." 

Jason acariciou o braço da cadeira de balanço. "Se você tivesse uma TV, poderíamos 

assistir White Christmas no próximo ano." Isto foi hesitantemente falado, mas embalava um 

inferno de um chute. 

"No próximo ano?" A boca de Lyndon tinha crescido seca. Ele deslizou a mão no bolso 

do jeans, apalpando o estojo. Seu coração batia forte. Duro. 

"Se está tudo bem com você?" 

Ele abriu a boca, mas não podia falar. Ele queria gritar: Sim! No topo de seus pulmões. 

Isto não quis vir. Porque se ele estaria aqui para o próximo Natal, então ele estava ficando. 

Ele nunca quis nada tão mal na sua vida. 

Finalmente, ele conseguiu encontrar sua voz. "Isto primeiro." Ele sentiu cru, dentro e 

fora. 

Ele arrastou a poltrona para se sentar na frente de Jason. Escondendo seu presente 

entre suas grandes mãos, ele explicou: "Isto foi do meu pai, ele ganhou na batalha, e 
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entregou-a para mim. Eu tenho todas as suas coisas militares armazenadas no galpão. Eu não 

posso chegar perto de entender como você foi ferido, mas eu vejo a mais forte, suave, mais 

afetuosa alma ainda dentro de você. Eu quero que você tenha isso, para lembrá-lo que você 

não é frágil. Você é forte, e sempre será." 

Lentamente, ele levantou a palma da mão. "Desculpe, eu não pude envolvê-la." 

Dedos hesitantes pairaram sobre o veludo amassado azul. "Uma das suas medalhas?" 

A voz de Jason era reverente e silencioso. 

"Sim. Para você." 

Engolindo grosso, ele levantou-a em suas próprias mãos. Ingestão de ar de Jason 

provou sua surpresa. "Sua Purple Heatt5." 

"De muitas maneiras, você ganhou tanto como meu pai fez." 

Olhos cinzentos, brilhantes com lágrimas não derramadas subiram para encontrar os 

dele. "É lindo, Lyndon. Eu não posso..." 

Ele descansou a mão sobre a de Jason. "Você pode. Você não é frágil. Você é perfeito." 

Jason caiu da cadeira, caindo em seus braços. "Eu não quero nunca partir!" 

"Shh." Ele disse, acalmando-o com uma mão varrendo. Alguns momentos passados, a 

pressão do fogo criando um fundo que seria sempre gravado em sua memória. Então: "Você 

ouviu isso?" 

Jason tremeu, balançou a cabeça, e tentou respirar. 

"Vamos, bebê." Ele levantou Jason de volta para a cadeira de balanço e ficou a olhar 

fora da janela. Um rosnado baixo de repente queimou sua garganta enquanto um pulso 

cortado se aproximava. O som era inconfundível. A questão foi, por que diabos foi isso 

chegando lá? 

Jason pulou. "Eu ouvi isto! O que... um helicóptero..." Ele cobriu a boca. "Está 

pousando! Por que está pousando?" 

Lyndon realmente não sabia, e temia que ele não fosse gostar da razão em tudo. 

                                                             

5
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Neve rodou e cuspiu enquanto os rotores desaceleraram. Era difícil ver através da 

névoa e escuridão, mas uma porta se abriu e um único homem saltou para a neve. Andando 

com os ombros curvados, ele limpou as lâminas e correu para a cabana de Lyndon. 

Não havia um ponto de espera para o homem bater, então Lyndon saiu para encontrá-

lo. 

Lyndon não tremeu. "Qual é o problema, Brock?" Ele teve que levantar a voz para ser 

ouvido sobre o gemido do helicóptero. 

"Podemos conversar dentro?" Ele perguntou, em seguida, desviou sua atenção, como 

se estivesse fazendo algo que ele realmente não queria fazer. 

Lyndon rosnou. Não gostando de tudo isso. Ele sacudiu a cabeça e Brock seguiu. 

"Qual é o significado disso?" 

"Olha, não fique com raiva de mim. Eu só estou fazendo o meu trabalho." Ele soltou 

um suspiro áspero. "Jason Stanville está com você?" 

Lyndon cruzou os braços e bloqueou a entrada para a casa com o seu corpo. "Por que 

você quer saber?" 

"Porque há relato de uma pessoa desaparecida como ele a partir de Yellowstone para 

Calgary. Seus pais fizeram o relatório há dois dias e eu já tenho procurado em todo 

Yellowstone." 

"O que faz você pensar que ele está aqui?" 

"Está tudo bem, Lyndon." Jason disse calmamente. "Eu preciso voltar." 

Descrença bateu nele. Será que ele não tinha apenas dito que ele não queria sair? 

Lyndon firmou sua mandíbula. 

"Se é assim que você se sente." Seu coração se partiu dentro. Jason não quis dizer isso. 

Foi uma explosão emocional. 

Um aceno de cabeça duro foi à resposta de Lyndon. Jason não encontrou o olhar de 

Lyndon. Ele deslocou seu quadro grande para o lado, em vez de chegar para ele. Se ele fez, 

nunca o deixaria ir, Guarda Florestal Brock ou não. 

"Como é que você adivinhou que eu estava aqui?" Jason perguntou. 
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"Os anjos de neve. E eu pensei que vi dois conjuntos de impressões, mas não tinha 

certeza." Brock enfiou as mãos nos bolsos. "Eu sinto muito, mas eu tenho que levá-lo de 

volta." 

"Eu sei." Cabeça abaixada, quieto, retirado. Lyndon rangeu os dentes. "Posso dizer 

adeus a Lyndon?" 

"Sim, só não demore muito. Eles estão esperando por você em uma das estações." 

"Você disse que ele estava aqui?" Lyndon rugiu. Brock deu um passo para trás, seu 

corpo indo rígido, com a raiva sobre seu rosto. 

"Não! Eles estão acampados. Eles afirmam que ele é muito instável e se perdeu nas 

trilhas. Eu tinha que fazer o meu trabalho, Lyndon." Embora seu rosto claramente 

expressasse dúvidas com o raciocínio dos pais de Jason para busca de seu filho. 

Levantando-se de sua postura abatida, ele prendeu o Guarda Florestal com os olhos 

apertados. Cinza estalou com uma raiva que roubou a respiração de Lyndon. Jason não era 

fraco. Ele era um dos homens mais fortes que já conheceu. Jason era um sobrevivente. 

Lyndon tinha visto o que foi feito com ele e sabia que nunca poderia chegar perto de 

imaginar o horror e a dor do que ele tinha sofrido nas mãos de seu ex. Ele tinha visto o jovem 

sair de sua concha, enquanto na cabana. 

"Eu não sou. Eu perdi minha mochila em um desfiladeiro e Lyndon me encontrou." 

Ele era bom em improvisação. "E se alguém é instável, são eles." Ele respondeu. "Mas eu vou 

lidar com eles quando os vejo. Por favor, deixe-me falar com Lyndon." 

"Tudo bem." Brock se virou; desculpas pesarosas em seu rosto quando ele saiu pela 

porta. 

"Lyndon." 

"Não, Jason. Você tem que ir. Eu sei." E ele estava morrendo por dentro, porque não 

poderia fazê-lo ficar. Ele precisava ir. O que fez isto pior foi que ele queria ir. 

Independentemente do que tinha dito, Lyndon poderia ver isto. Jason queria ir. Esta era a 

sua chance de avançar e ganhar a sua independência, embora no momento isto sentisse mais 

como ele estava escapando do que qualquer outra coisa com Lyndon. Jason estendeu a mão, 
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um beijo fantasma em seus lábios. "Feliz Natal." Lyndon beijou-o, suspirando enquanto 

engoliu as palavras e muito mais. O cheiro de Jason estaria sempre com ele. 

Ele sangrou por dentro assistindo Brock guiá-lo para o helicóptero e ajudá-lo entrar. 

Alguém colocou um cobertor sobre seus ombros. A porta se fechou e seu coração foi com ele. 
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Capítulo Nove 

 

"Você tem certeza sobre isso, Sr. Stanville?" 

"Aquiete-se, Jason, por favor." Jason estremeceu. "E sim, eu tenho certeza." 

Ele bateu as botas de caminhada nervosamente na esteira do caminhão. Ele estava 

certo, mas ainda nervoso como o inferno. Fazia mais de três meses desde este estratagema 

‘pequeno menino perdido’ que seus pais haviam puxado. Eles tinha ido longe demais. E ele 

passou as próximas 18 horas, durante a viagem para casa dizendo-lhes isso. Seu pai era um 

motorista notoriamente lento, e estrada nevada fez isto pior. Tudo o mais tempo para 

estabelecer os fatos. Eles não estavam felizes com isso e tentaram argumentar. Jason não 

tinha cedido uma polegada. Ele foi feito de ser o seu filho mantido. Ele não tinha três anos e 

que se foda, ele queria sua vida de volta. 

Seu pai mal conseguia olhar para ele. Nada de novo lá. "O que você está vestindo?" 

"Roupa de baixo térmica e flanela. É necessário no tempo abaixo de zero." Ele não se 

moveu de olhar fixamente para fora da janela do banco traseiro, quando geralmente ele 

estaria sentado chicoteado, e dócil. Morda-me. 

Seu pai fechou-se depois disso. Nenhum de seus pais foi usado para ele falar de forma 

tão direta, respondendo tão bruscamente, ou de forma clara, por mais tempo. Ele tinha sido o 

pequeno filho manso, que tinha precisado de ajuda com tudo, que tinha sido incapaz e 

precisava de proteção porque ele era muito bonito. O estupro de Devon o tinha feito fechar-

se sobre si mesmo, ele sabia que em algum grau. Seus lábios apertados enquanto pensava. 

Não, ele estava permitindo seu controle. 

Isso parou. Agora. 

Ele não tinha percebido isso até algum tempo depois de Brock tê-lo encontrado, que 

ainda segurava o estojo Purple Heart, sua única amarra a Lyndon. Essa mesma medalha e 

estojo estavam em seus pertences, embalados em três sacos grandes de lã, na cama do 

caminhão. Esperemos que o suficiente para vê-lo até a próxima viagem para a cidade. Ele não 

estava partindo menos que Lyndon fez. 
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Brock tinha assustado de tê-lo aparecendo em sua estação fora do azul. "Eu preciso de 

você para me levar até Lyndon. Um bilhete de ida, por favor." 

"Ele pode não estar lá. Ele vai para a cidade na primavera." 

"Ele vai estar de volta, e eu posso me ajeitar até que ele volte." 

Brock não fez mais perguntas. 

A viagem foi irregular e lenta, uma vez que não era realmente uma estrada, apenas 

um caminho mais amplo, que nem sempre foi claro. Por duas vezes, eles tiveram que parar 

para Brock enganchar um suporte e puxar uma árvore caída fora de seu caminho. 

Os surtos de viagem lenta deram-lhe tempo para pensar. Em questão de dias, Lyndon 

tinha mostrado a Jason o que estava errado. Ele sentia, sabia que mudanças eram necessárias, 

mas o seu respeito e carinho foram o arranque final na bunda que Jason precisava. Ele estava 

curando, e curou muito mais do que seus pais iriam deixá-lo ver, ou que eles reconhecessem. 

Sua mãe precisava dele mais do que ele precisava. Isto tinha apenas levado dois anos e uma 

semana com Lyndon para ele ver isso. 

Ele teria mudado completamente quando voltou, mas tinha planejado voltar para casa 

e Lyndon tão rapidamente quanto ele era capaz. Três meses se parecera uma eternidade, mas 

levou muito tempo para fazer o que precisava fazer. 

Ele conseguiu encontrar uma revista online que iria deixá-lo freelance através da 

internet. Isso significava que teria que usar o gerador com mais frequência. Ele esperava que 

Lyndon estivesse bem com isso. O maior passo que tinha feito tinha sido deixar tudo 

amarrado aos seus pais para trás. Ele tinha comprado roupas para tirá-lo durante o verão, e 

suprimentos. Quando eles foram para a cidade no outono, estocou as roupas do inverno que 

ajustou-lhe, embora podia furtar um par de meias térmicas para fins sentimentais. 

Ele se virou para olhar fora da porta janela e esconder o sorriso. Ele não achava que 

Brock percebeu que Lyndon ou Jason eram gays. Não era algo que ele ia dizer, também. Se 

Lyndon não tinha dito até então, ele provavelmente não tinha por uma razão. 

"Ali está à cabana." 

Antecipação tinha-o sentado à frente no assento. "Será que ele tem um fogo nesta 

época do ano?" 
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"Provavelmente não. É suposto estar 21° até o final da semana." 

"Deixe-me ver se há um caminho para dentro." Isso não lhe tinha ocorrido até pouco 

depois. 

Brock parou o caminhão e Jason saiu seu coração vibrando ao ver a cabana 

novamente. Ele pulou em torno do canto para a porta do mudroom e tentou-a, sentindo mais 

tonto quando abriu com facilidade. "Lyndon." Ele chamou, mas não houve resposta. 

Ele sacudiu os tremores de medo. "Está tudo bem. Ele está apenas na cidade. 

Provavelmente apenas por alguns dias." 

Brock levantou os sacos para fora do caminhão Ranger. "Você quer que eu espere?" 

Jason sacudiu a cabeça. "Eu vou ficar bem." 

Ele deu de ombros e voltou para o caminhão. "Tudo bem. Diga oi para Lyndon. Vejo-o 

em algumas semanas." 

"Vou." Ele respondeu. Quando Brock se virou e apontou para as árvores, Jason correu 

para o galpão. A quatro por quatro ainda estava em seu lugar. "Não na cidade, hein, 

grandalhão? Tudo bem, então onde está você?" 

Fechando a porta do galpão, ele voltou para a cabana, arrastando as malas com ele. 

"Exagero, muito." Ele murmurou. Ele pegou-as até o quarto e soltou um suspiro. "Espero que 

ele goste do que eu trouxe." 

Então ele foi para a cozinha para ver o que poderia encontrar algo para beber e talvez 

fazer o jantar para Lyndon se ele chegasse em casa. Ele estava quase certo de que estava a 

correr, então só poderia esperar por ele. 

Quando ele não apareceu por dois dias, Jason começou a se preocupar. Ele descobriu a 

água, e ainda conseguiu acender o fogão para cozinhar, embora tivesse queimado os dedos 

mais vezes do que poderia contar. "Do campo, você não é." Ele murmurou, chupando ainda 

outro dígito chamuscado. 

Ele usava moletom leve e uma camiseta de manga comprida, seus tênis na mudroom 

caso ele precisasse. Ele tinha ido para fora e respirar o ar, só sentindo o cheiro fresco torrado 

de pinho e terra crua. Isto tinha um efeito muito calmante sobre ele. 
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Porque dormir sozinho na cabana era estressante, ele se recusou a dormir na cama sem 

Lyndon. Então tinha recuperado o seu lugar na frente da lareira, próximo da corrente de ar, 

vazio e limpo. 

A melhor memória que ele tinha de sua estadia. E colocado em um lugar de honra o 

foi o envoltório da Purple Heart que Lyndon tinha lhe dado. 

 

 

Lyndon saltou sobre um tronco, as pernas compridas comendo distância enquanto ele 

corria. Seu coração bateu nas costelas do esforço. Isto ajudou a aliviar a dor se ele estava 

demasiado cansado para pensar. 

Ele seguiu os lobos durante várias semanas, dando-lhe o suficiente para escrever sobre 

alguns artigos. Ele não tinha visto outros pumas e levou isso no tranco. Eles estavam 

provavelmente nas maiores elevações, caçando. Toda a perseguição, à direita, seguindo 

ajudou a manter sua mente de circular de volta para Jason. 

Usando garras afiadas, ele saltou sobre o tronco de uma árvore, serpenteando o seu 

caminho para um galho grosso e descansar por um minuto. Ele precisava comer, mas odiava 

a caça em forma, embora isto fizesse seu puma feliz. A emoção da perseguição, da captura. 

Sua cauda chicoteava; então liquidado, e ele suspirou. 

Três meses. A neve tinha derretido. A árvore de Natal tornou-se lenha. 

E ele ainda doía como se tivesse partido ontem. 

Ele não sabia se indo procurar por ele seria bem-vindo, e não tinha ideia de por onde 

começar. O melhor que podia fazer era tentar esquecer, mas sabia que estava apenas 

enganando a si próprio, ao pensar que ele podia. 
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O sol estava alto quando se esticou, e mexeu para baixo do ramo. Definindo um ritmo 

de jogging, ele apontou para casa. Um banho quente e jantar. E um livro. Talvez ele 

comprasse um pouco mais durante a sua próxima viagem. 

Seus pés quase saíram de debaixo dele quando um cheiro entrou em sua consciência 

perto de sua cabana. Jason. Ele sabia que era ele, embora seu cheiro houvesse desaparecido da 

cabana. Isso era novo. Fresco. E muito profundo para as árvores na brisa para ser qualquer 

coisa, exceto ele. 

Se escondendo, ele contornou a cabana e congelou. Lá, deitado na grama em uma 

toalha, com um joelho apoiado para manter seu pé nu levantado, estava Jason lendo um 

livro. A camisa longa foi puxada acima para expor sua barriga, absorvendo o calor do sol. 

Sua pelagem tremia enquanto segurava o puma imóvel. Ele não podia acreditar que 

ele estava lá. Ele desejou e sonhou com isso por semanas, meses. 

Lentamente, ele avançou para frente. Quando estava menos do que alguns metros de 

distância, ele congelou novamente. Jason ficou tenso. Cautelosamente, fechou e baixou o 

livro. "Eu tinha a sensação de que era o lugar onde você está." Ele não se moveu mais do que 

apenas descansando as mãos para os lados. Quando Lyndon não se aproximou tanto, ele 

baixou o pé e estendeu plano, de barriga para cima, oferecendo. Um exalar cuidadoso e Jason 

relaxou. 

Lyndon veio para frente, olhando para baixo em seu rosto. Olhos cinzentos 

arregalaram. "Uau. Você realmente tem incríveis olhos azuis para um puma." 

Então, ele teve a coragem de sorrir. Lyndon bufou sobre ele, então, tocou sua testa. 

Jason retribuiu o gesto. 

"Vamos para dentro. Eu senti sua falta, e eu realmente quero um beijo." 

Lyndon fez o seu melhor para andar com um pouco de dignidade, embora ele 

realmente quisesse correr e saltar, em êxtase de tê-lo lá. 

Jason segurou a porta, a toalha curva sob um braço com o livro na mão. "Você é 

enorme para um puma, também. O que você tem, como uns três metros? Eu pensei que a 

maioria dos pumas fosse como dois, dois e setenta e sete. Cara, incrível grande. 

Simplesmente fantástico." 
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Lyndon deleitou com a sua aprovação, feliz que ele apreciava seu puma. 

Uma vez lá dentro, ele seguiu para o quarto de Jason. Sem maletas? Sem malas? Seu 

coração bateu dolorosamente. Ele não estava ficando. 

"Vá em frente. Eu vou fechar meus olhos para que não seja cego pela sua contituição 

quente quando nu." 

Lyndon piscou, pegou seu picar, em seguida, viu quando Jason caiu para a cama e 

jogou um braço sobre os olhos. Ele gostava desse lado brincalhão de Jason. Ele parecia mais 

natural para ele. 

Ele não vai ficar; seu subconsciente avisou. 

Ok, bem, vamos descobrir o que está acontecendo então. 

Ele passou pela mudança, se estendeu quando estava com os dois pés novamente. 

"Isso é bom." 

"Eu não vou espreitar, mas eu posso. Então é melhor você estar coberto. Não vou 

prometer me comportar com um Lyndon nu andando por aí." 

Lyndon balançou a cabeça, rindo. "Deus, eu senti sua falta." 

"Você, também." Ele respondeu ternamente. 

Baralhando através de seu armário, ele percebeu que havia mais roupas nele. Espere. 

Essas não são minhas. Roubando uma espiada em uma etiqueta, elas eram muito pequenas, 

mas se encaixavam perfeitamente em Jason. E havia muito mais do que um pouco. Ele 

engoliu em seco. Talvez? Ele poderia esperar? 

Peito às cegas, ele encontrou um par de moletom e pulou neles. "Quão vestido é 

vestido?" Ele perguntou, engolindo quando soou áspera. 

"Os pedaços importantes por agora. Eu não posso pensar com essa tentação." 

"Ok, então é seguro." 

Ele se virou e imediatamente pegou um lançado Jason, saltando fora da cama para se 

agarrar a sua estrutura. "Senti sua falta, senti sua falta, senti sua falta." Ele gritou por meio de 

um turbilhão de beijos. 
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Lyndon capturou-o e depois sua boca, silenciando-o para baixo para um gemido 

choramingado. Ele enviou sua alma voando quando os olhos de Jason rolaram para o fundo 

de sua cabeça sobre o beijo. Um arrepio roubou sobre ele. 

"Preciso disso." Jason ofegou. "Preciso de você." Ele acariciou profundamente contra o 

pescoço de Lyndon. 

"Você vai ficar?" 

"Você está me expulsando?" 

"Não!" 

"Então eu acho que vou ficar." Seu sorriso alargou. 

Atordoado, Lyndon caiu para a borda da cama, ainda segurando um Jason apegado. 

"Você está bem?" 

"Eu estou maravilhoso agora." Ele enfiado os dedos pelos cabelos de Lyndon. Ele 

havia crescido um centímetro, no mínimo, e foi fácil de torcer os dedos. Lyndon adorava a 

sensação. 

"E seus pais?" 

"Estão fora desfrutando de sua segunda lua de mel. Nós conversamos, muito." Ele 

afirmou inexpressivo. "Eles não estavam felizes, mas provei o que quis dizer, e que eu 

poderia continuar sem a sua vigilância constante. Eu disse a eles, até a leitura das vontades, 

eles podem dizer aos seus amigos o que eles querem de mim. Eu não vou estar de volta 

vendo-os, a menos que você vá comigo. Eles ainda estão vivendo em estado de choque, eu 

acho. Seu garotinho cresceu de novo." 

"Uau. Eu estou orgulhoso de você, Jason." 

Ele abaixou a cabeça. "É. Era bom também. Provavelmente mais do que deveria. Havia 

um prazer definitivo em tomar minha vida de volta. Eu até mesmo tenho um emprego!" 

Lyndon ficou boquiaberto. "Fazendo o que? Esta não é exatamente uma comunidade 

amigável aqui em cima." 

"Nós vamos descobrir os detalhes. Não é nada muito importante." Ele se inclinou para 

trás alguns centímetros no colo de Lyndon. "Eu tenho um pequeno pedido, no entanto." 

"Qualquer coisa." 
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"Podemos decorar um pouco? Uma cadeira extra ou duas?" 

Lyndon explodiu de riso em seus olhos suplicantes de cachorrinho. "Definitivamente." 

"E como você se sente sobre TV?" 

"Nós poderíamos fazer isso, para as noites especiais." 

"Uma lavadora e secadora está empurrando-o?" 

Lyndon riu, um suspiro feliz escorregando livre. "Vamos ver onde vamos acabar. 

Talvez algo com eletricidade fosse melhor para nós dois." Ele ofereceu. Se ele pudesse entrar 

no deserto em quatro patas, ele não tinha que estar bem no meio dele. 

"Você quer dizer isso?" Jason saltou em seu colo. 

"Jason." Ele ronronou, com toda a seriedade. "Eu amo você. Eu quero que você seja 

feliz." A alegria no rosto de Jason faria tudo valer a pena. 

Jason congelou; seus olhos indo amplos. "Você... ama-me?" 

"Tenho desde o Natal." Lyndon caiu beijos em seu rosto. 

Jason derreteu onde ele se sentou, moldando lindamente ao toque de Lyndon. "Eu 

também amo você, Lyndon. Desde o Natal. O nosso primeiro Natal juntos." 

"É. Eu gosto da maneira que soa." 

"Quer ir iniciar nossa primeira primavera?" Jason perguntou com um olhar tímido 

provocando. "As roupas não são a única coisa que eu movi até esta montanha, grandalhão." 

"Sério?" 

Jason balançou as sobrancelhas. "Para o caso." 

Lyndon gemeu então arqueou com um suspiro alto quando Jason arrastou dedos 

rígidos em torno de um tronco ainda nu, levemente arranhando sobre suas costelas. 

"Marcando o que é meu, grandalhão." Ele disse. "Só meu." 

Lyndon aproximou de seu ouvido. "Você vai saber a quem pertence bebê, confie em 

mim." 

Um arrepio de emoção varreu sua mais leve estrutura. Lyndon apertou seus braços, 

apertando Jason próximo. "Amo você, bebê." 

Ele enterrou contra o pescoço de Lyndon, relaxado e suspirando de contentamento 

absoluto. "Amo você de volta." 
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Fim 

 

Acesse meu blog: http://angellicas.blogspot.com 

 

 

 


